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íai lie lalanoe [apañóla Iradíclaflallata y de laa 1.0.1. S.
Destruiremos, en nombre de Dios, todo insulto a nuestra Fe 
que venga con las apariencias de un catolicismo moderado y 
europeo. ¡Nuestra F. E. Imperial y española es lim pia, 

ardiente, misionera!
D eleg ac ió n  N a c io n a l d e  P re n s a  y  P ro p a g a n d a  d e  F a la n g e  E sp a ñ o la  T ra d ic ío n a lis ta  y d e  las J . O . N . 8 .

P A R T E  O F I C I A L
•BOLETIN D E  IN FO R M A C IO N ” , CON N O T IC IA S R EC IB ID A S 

EN E S T E  C U A R T E L  G EN E R A L  D E L  G EN ERA LISIM O , 
HASTA LAS 22 H O R A S D E L  D IA  D E  LA FE C H A  

EJERCITO D E L  N O R T E :
F ren tes  d e  A ragón , S o ria  y  S a n ta n d e r .— S in  n o v ed ad es  d ig n a s  

m ención, h a b ié n d o se  p re se n ta d o  once  m ilic ia t\o s  y  u n  te n ie n te . 
F ren te  d e  V izcaya. —  E l enem igo  h a  a tac ad o  las posic ionea  

U Bquistadas a y e r  p o r  n u e s tra s  fu e rz a s , h ab ie n d o  s id o  e n é rg ic a ­
mente re ch azad o  y c a u sá n d o le  n u m e ro s ís im a s  b a ja s . Se h a n  p re -  
•entado v e in tisé is  m ilic ian o s  eon  a rm am en to .

P re n te  d e  M ad rid .— E n  e l  s e c to r  d e l J a r a m a  h u b o  dos in te n ­
ta  de a ta q u e  d e l enem igo , q u e  fu e ro n  deshechjOs, c au sán d o le  
tansiderah le  n ú m e ro  d e  ba jas .

En tos dem ás s e c to re s , c añ o n eo  y tiro te o s .
P re n te  d e  A vila .— E l enem igo  h a  a ta c a d o  en  e l G u a d a rra m a , 

úendc re c h a z a d o  v io le n ta m e n te  en  to d o s  lo s  p u n to s , a b a n d o n a n -  
fe gran  n ú m ero  d e  m u e r to s  f r e n te  a  n u e s tra s  posiciones) y  q u e - 
feiído in u tiliz ad o s  c in c o  ta n q u e s  ru so s  d e  lo s  q u in c e  q u e  to m a  
ton p arte  e n  la  a cc ió n .

F rn te  de A s tu r ia s .— C añ o n eo  y tiro te o .
P re n te  d e  L eón . —  U n in te n to  d e  a ta q u e  a P e ñ a  U b iñ a  fu á  

^ h s z a d o ,  p e rs ig u ié n d o se  a l  enem igo  en  bu h u id a  y cau sán d o le  
« ias.
e j e r c i t o  d e l  s u r  :

T iro teo s y c añ o n eo s  en  lo s  d is tin to s  s e c to re s  d e  e s te  E jé rc ito , 
uno  d e  e llo s  s e  p re s e n ta ro n  a lg u n o s  so ld ad o s  d e  c a b a -  

'**ria con  a rm a m e n to , c ab a llo  y  equ ipo .
S alam anca 30 d e  M ayo d e  1937. —  D e o rd e n  d e  S  E .: E l 

« ñ e ra !  se g u n d o  je fe  d e  E s ta d o  M ayor, F R A N C ISC O  M A R T IN  
"O BEN O .

Dos aviones rojos bombardeen el 
acorazado alemán «  Dentschiand »  

en aguas de Ibizo
Han causado 2 3  m uertos y  7 3  heridos

Lo coborde aaresión a l navio produce gran indignación en Alem ania  
Los periódicos alem anes dan la noticia con orlos negras 
En toda A l e m a n i a  ondean banderas a m edia osta

^ u e s t r o  catofíctsm c
tn •’̂ “ ®stro c a to lic ism o , y a  lo  h e m o s  d ic h o  e n  o tr a s  o c a s io n e s  es 

« « o lic ism o  v a ro n il, le a l y  s in c e ro ;  s in  a sp a v ie n to s  n i  ex a g e ra -

l, ^ U 's 'é ra m o s  c o m u n ic a r  a  todos n u e s tro s  c am a rad as , e s te  n u es- 
# fe rv o r re lig io so , l ib r e  d e  p re ju ic io s  y  d e  a tav ism o s , p o rq n e  
f  que d e c ir lo  c o n  to d a  c la r id a d , hay  m u ch o  ca to lic ism o  d e  

^ t e s  a fu e ra , d e  e sc a p a ra te , d e  m e d a lla s , e sc a p u la r io s , tr id u o s  y 
^^»enas a to d o  p as to , p ro te c c ió n  a C o frad ía s  y  C o n g reg ac io n es  y 

c«mbio d e  e scas ís im o  c o n ten id o  d o g m ático  v e rd a d e ro . O rac ió n  
•h  P ^"^® hdo e n  la s  B a tu eca s  en lu g a r  d e  o ra c ió n  m e n ta l,
j .  * re p o sa d a  y su b lim e ; a c to  de g ra c ia s  o  d e  ru e g o  p ro fu n -  

*' A ltísim o.
^  k  re a lid a d  q u e  v iv im os, vem os caso s  v e rd a d e ra m e n te  
tfj d esah u c io s  p o r  d éb ito s  d e  in q u ilin a to  m ise ra b le s ; su s -

»  o b ra s  a lta m e n te  h u m a n ita r ia s ;  t r a to  in a d e -  
*Q n ^ m o d e s ta  y  d e sp u é s , g o lp es  d e  p e c h o , lu c im ie n to  

^ o c e s io n e s ,  re z o  a b u n d a n te , ta n  a b u n d a n te  co m o  su p e rf ic ia l, 
luego no  es e se  n u e s tro  ca to lic ism o , n i e l d e  la  Ig le s ia  

1 , cotoo en  lo  c iv il y  en  lo  m ili ta r  la  N u ev a  E sp añ a ,
°  v ie jo s , p ro p en so s  a  a m p a ra r  h ip o c re s ía s  y  c o n tu -

aT ’ *** a c a b a r  co n  in fu n d io s  y  ñ o ñ e ría s ,
***'entan u n a  m asa  d e  g en tes  d e  p o ca  in te le c tu a lid a d  p a ra  

•*4o ca to lic ism o  p rác tico , a b ie r to , f ra n c o , v e rd a d e ro , a d s p -
9ue  v iv im os e n  to d o  lo qne  n o  v ay a  en  c o n tra  de 

i j ^  encía to m an d o  e jem p lo  d e  S. S . e l P a p a  P ío  X I, q u e  h a  sab id o  
los g j  ^ p o se s io n e s , to d o s  los e x p o n e n te s  de la  c ie n c ia ,  y  d e
Pepf p a r a  a s i d a r  p ru e b a  a ' m u n d o  d e  la  c o m p a tib i l id a d
''’entIflL*’- ? '®  p u e d e  lle g a r  e n tr e  la  R e lig ió n  C a tó lic a  y  el

neo p ro g re so  h u m a n o , o b ra  ta m b ié n  d e  Dio.s.

AGUILAS

BEBL.pt-—H a  causado e n  Alema 
n ía  g ran  Indignación «1 cobarde y 
c rim inal a ten tad o  tte la  aviación 
m ja  Bl s t ív id o  de los m arx istes es 
paño le :, sobre ed acorazado alem án 
“ D eutecW and” .

E ste  buque d e  guerra  estaba  an 
fCado e l 29 d ' l  actuad, en  ia  bah ía  
d e  Tblza, en  comielón d e  serv ido  
y a  que e s tá  a  las ordenes del Oo 
m ité c e  No Intervención, p e ra  el 
csnorol de las costas españolas.

A  consecuencia del bcnnbard'‘0  
d e  Un buque de guerra  ita lian o  en 
el p tterto  t e  P a  m a  d e  MaiUorca. 
se  hab ia  dispuesto que los buques 
« ‘ír in an es  &bandqujaien d i i c h o  
p u 'íto .

A te  oai-.'a d e  la  ta rd e  t e l  sába 
«Jo s  eprcesn teron  de improviso, dos 
avirsies rojos que dejaron  cae r va 
r ía s  bombas sobre el acorazado ale 
m án .

U na t e  e llas cayó sobre cubier 
t a  ooaeionándtale v i n t e  m ufrtoe  y 
seesn ta  y  tr e s  herido®. U na según 
d a  bom ba cayó a  u© -'a te  bu 
que sin  cau sa r daños.

E l “ D eu tsch land", zarpó p ara  
G lb ra lta r , d<mde te jó  hospitaliza 
<?) a  30 heridos, y  cieem barcó  23 
m uertos.

B ER LD í.—El gobierno Alemán 
h a  puesto  'T: oom unioadón t e l  Co 
m ité  de No In tervención  el crim í 
n a r a ten ted o  d e  este  navio  de gue 
r r a  alemá© a l serv ido  de dicho 
Ccsniité.

E! P u h re r que estaba  en  M unich 
vidtand.o u n a  Exposición Agrícola ¡ 
ta n  prcmto com o rad b ló  la  noti 
c ia  c  o 1 bom bardeo del "D euts : 
cdiland” , re lió  en  avión p a ra  Ber 
•■■in. aocm pefiado t e  Jefe  Superior 
de 'a  M arina  de guerra  aJem ana 
a lm iran te  R aeder y  del m inistro  
d e  Negocios Extranjerc®  von Neu 
ratJi.

F h  la  c a n d lle r ía  mantuviencm 
u n a  la rg a  conversación a  la  cual 
asjaüeiion tam b ién  e l M in l-tro  t e  
la  guerra  alem án vpn B'oenberg y 
el t e l  A ire general G osrlng.

B* Gotiien») alem án h a  tom ado 
sev-ra® medlcJas p a ra  e v ita r  nue  . 
vos a ten tados sobre sus buques de | 
g iterra. po r part© d e  los rojos ea 
peñicáes.

-Al en tem rsa  e n  AlemBnia c t í  
bom barteo  a l d te d o  acorazado, dio 
rw i la  n o tid a  lo : perlódicOB eoo 
o rlas n 'g rae .

Todos :os edificios {diciaies h a n  
i ^ d o  la  band'era a  m edia hasta .

L a  inSiginación en A lem ania por 
est© cobarde a ten tad o  es grandi 
sima,

COPEaíHAGUE,— H a producido 
en  e s ta  cap ita l g ran  sensaci<^ el 
'■riminal a ten tad o  co n tra  c'. acora 
zaíio a lem án “ DíLtotschaJand” .

T ódas las cm io 'rae  de ra<.io de 
e s te  capita'. h an  suspendido a  las 
■mee y 30 sus em i iones d e  m úsica 
p a ra  ra d ia r  la  noticia, dando a  la 
publioltewl, :a  n o te  ctel Gobierno 
alem án,

SANTA C31UZ D E TEN ERIFE.— 
Y a ¡a rad ios ro ja s  «jomenten el 
a ten tad o  de que h a  sido  objeto el 
crucero  alem án “ D eu tacb laa '" ,  r n  
aguas t e  Ibiza, m intiendo canalles 
camitíite, com© siem pre, a s ^ u r a n  
do qu© aquél h ab ía  hecho fuego 
con tra  isg aviones rojos ya que te  
h ab e r esta:fo p r 'p a ra d o  el crucero 
n o  h ab ría  habidc laa v íctim as que 
hoy lam en ta  .Alemania.

E s lógico p « isa r, que e rtan d o  un 
buque t e  guerra  p reparado p ara  
com bate no  as encuen tran  reunidos 
e© T. m ism o li-^ar g ran  núm ero 
d e  mai-Inercs. p rueba  irrefutable 
qu© no  estaban  d ispue lo  p a ra  re  
chazar u n  ataque que n© podían 
esperar.

C O M E N T A R I O S  D E  LA 
p r e n s a  i t a l i a n a

BOMA.—I *  P rensa  ita lian a  oo 
m en te  t í  a te n ta  lo d e  que fué ob 
je to  e l acorazado a ’em án por p a r

a

te  de los aviones bolchevistas cuan 
d a  se encontraba e n  sirvicio de 
o o n tr tí  a  largo d é  P a lm a t e  
h tellorca.

"O orri re  d e lla  S e ra "  h ab la  t e  
u n a  prem editada  provocaiclón t e  
los b:úohevi9tas españoles.

E ste  a ten tad o  co n tra  la  seguri 
d a d  de los que cum pK n deber 
d e  sa lvaguardar la  paz, e s  im a 
a fre n ta  a l OomJté t e  n o  In terven  
c i t í i  y  a  -as naciones que e n  él es 
Cán representadas.

El “ G íom ale d© I t e 'i a ” , e x p m »  
tam b ién  su  in 5 ignac lte , y  díoe que 
e l m u n te  e s tá  a n te  u n  caso sé 
trao rd in a rio  t e  provocación.

I *  “ G aceta  dél pt^jolo” m an t 
fiesta  su  g ran  indignación con tra  
Sis repos d  eV alencia y  con tra  este 
ac to  de saJvajsm o practicado  por 
tílCB.

ROMA.—L a  opinión púb 'ica  ita  
’Sana se  m uestra  m uy em ocionada 
a n te  e l bom bar teo de u© barco t e  
guerra  • a la n á n  qu© se  encontraba 
e n  aguas e^ jafio las en e l servicio 
t e  contro l p rescrito  p o r el Comité 
d e  « 5  Intervención.

Los medios poU tkos consideran 
los itíJetióos ataque» do 'o s avüTnes 
bcfthev l'itas «spañoes co n tra  n a  
TÍOS t e  guerra  a lem anw  e  Ita lia  
no9 o im o  u n a  acción sistem ática 
de los ro jos de Valencia.

E s ta  atíS tuc con tra ria  a l dere 
cho. DTOvoca u n a  vez m ás la  Indlg 
nación y p rueba la  nec".«fdad y 
J iu f” de la.* afirm aciones t e  
O ran d i en  Londres h s rh a s  an te  
e l C om té t e  no Tnien'eccóu.

E stas  provocacloue.>! sistci-.áticas 
d s  V alencia crearoii un*  nueva «1 
tuaclón  y hacen  necesirlas nuevas 
m sd.'das de defeost

IMARINOS ALEMANES!
i P R F S F I V T F H b

¡VIVA ALEMANIA! ¡ARRIBA ESPAÑA!

Ayuntamiento de Madrid
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porque v a n  endulzada® por e l ca­
riño . que eS eu  causa, por el deseo 
de vuestro bien, qu© es lo  que  m ue­
ve a  vuestros superiores.

Y n o  os m oleste que  CONSTAN- 
TEVIE3ÍTB se os hagan . C onstan , 
tem an te  e s t ^  necesitando  y  s í la 
necesidad es de cada  d ía  y  de ca . 
d a  ho ra , su  rem edio h a  de se r ts«n 
bién de cada h o ra  y d© cada  día. 
Esto, a l On y  a l cabo, os p robará 
qu© CONSTANTEMENTE piensan 
en  vosotros y  proocran vuestro 
bien,

C uidaba del desarrollo  T  salud 
d e  su  cuerpo, pero  m ás m iraba 
aún  p o r su  ah n a ; p o r eSo dice el

Ira  conferencia de hoy—m is p e . 
queños amigos—, ficchas de Cádiz 
y  su  provincia, se  titu la :

SAN FERNANDO, PA TRONO Y
MODELO D E  LOS PLEX3HAS
Precisam ente como preparación 

a  l a  festiv idad de S an  F em ando , 
qu© es pasado m añana^ e l dcanin. 
go  30, se  e s tá  celebrando e s ta  Se­
m a n a  del F lecha , y  se r ia  extraño 
quc e l capellán  h ab la ra  en  e lla  7 
d e ja ia  tív id ad a  ja  figura destaca­
d a  y p rincipal d e l S an to  Protec­
tor.

La charla  te n d rá  algo d© lección 
tü s tó rica  y  d e  reflexión m oral, en  
tono  apropiado a l  aud ito rio  Infan­
ti l ,  a l  que va d tó lcada . C uenten 
con ello, los m ayores que  pudie­
r a n  escuchar.

E n  Ijeón, en tre  S alam anca  y Za­
m ora, nació u n  pri.icipe, h ijo  de 
Alfonso noveno d© L .ó n  y de doña 
Eerenguela de C astilla.

Aquel príncipe fué buatizado con 
el nom bre d e  F ernando; hoy  es 
S a n  F em ando , conocido ©n la  H l« 
to r ia  p o r F em an d o  I I I  e l  Santo , 
uno de los m ás grandes g o b em an . 
te s  que h a  tenido E spaña.

E u  la  corte leonesa creció ei n i. 
ño ; SU m adre, g ra n  señora  y g ran  
cristiana , y  por los dos motivos 
g ran d e  m adre, cu!dó m inuciosa­
m ente de la  educación d© su  hijo . 
E l « r  re in a  no fué d ificu ltad  pa. 
r a  ésto, que an tes que reina era  
m adre. De ©lia dic© un  histo riador 
de aquel tiem po, ©n lenguaje que 
yo os traduc iré  e n  castellano d© 
nuestros d ías, qu? “Crió y ende- 
re a j a  su  h ijo  en  buenas costum . 
b rw , y  sus buenas enseñanzas, du] 
ces como m iel, no  cesaron d© co. 
r r e r  siem pre a  su  tie rn o  corazón. 
Con peohos d© v irtudes le  alim©n. 
tó , enseñándole eon  g ran  dHigen- 
c ia  las cosas que ag rad an  a  Dios 
y la s  qu© gustan  a los hsm bres, 
y  m ostrándole, n o  lo que parece­
r ía  propio de u n a  m ujer, sino  lo 
que da grandeza d e  corazón y an l. 
m a a  grandes hechos”.

E stas pa lab ras qu© acabo d© ci­
taros, fled ias que escucháis, tiene 
u n  g ran  válor p a ra  vosotros, por­
que ind ican  c laram ente como h a  
de se r la  form ación qu© <tebéis re- 
clblr.

N otad , prim ero, qu© dicen que la  
m adre de S an  F ernando  crió y  ©n. 
derezó a  su  h ijo  e n  buenas cos­
tum bres.

C ada uno d e  vosotros h a  d© ser 
criado  y enderezado. Sois c r ia tu . 
ras, prim ero, de Dios, después de 
vuestros padres, A éllos (Dios y 
vuestros padres) 1© debéis e l ser, 
y  la  conservación. P o r esto les de­
béis obediencia y  com ideta sum i­
sión. Así p od rán  ío ;m aros como a 
S a n  F ernando  form ó su  m adre.

Y á i  form aros e l corazós, o  « a  
el alm a, la  inteligencia, e l carác­
te r , ten d rán  vuestros padres y  
tros, vuestros jefes, que con 
tros padres ocOabcñ’an  en  
form ación, te n d rá n  m uchas veces I 
que c o rr^ lro s , que enderazarc®, 1 
p a ra  qu© lleguéis a  ten e r bu©nas 
costum bres. Y  ay  de aquél a quien 
unos padres blandos y poco en te ­
rado», n o  c o n f i e r a n  a  tiem po y 
con eneigla; crecería torcido, y 
cuando  fuera  m ayo r ten d ria  que 
¡am en tar la  desgraciada b landura 
de. quienes pensando  quizá qu© le 
querían  m ucho, ©n rea lidad  1© que­
r ía n  m uy poco y mal.

Al p a r  que fuertes, e ra n  las en­
señanzas de su  m adre, p a ra  S an  
P em ando , dulces como la  m iel, que 
constan tem ente c w rla n  a  su  tie r­
no corazón.

Así h a n  de pareceres síesnpr© las 
enseñanzas, advertncias y  correc­
ciones qu© os h ag an . Aunque sean 
fuertes h a n  d e  pareceres dulces,

g l c l  ( P u d r e

c io f f  ^ t i t o n i Q  a
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m ostró, aqué ', que es comj. 
f in  de to -« s los bien-*
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h is to riador qu© com ento, que le 
alim entó con pechos de v irtud , ©n. 
señnádole la s  cosas que ag rad an  a  
Dios, y  detí>ués las que gustan  a  
los boanbres,

Eso habéis de aprender. P rim e­
ro  a  te n e r  en  cuen ta  qu© tenéis 
alm a qu© cultivar, que e l cuerpo 
es solo u n a  pa rte  de vuestro sér, 
y  no  l a  m ás noble e  im portante. 
V alí m ás y m erece y n e res ita  m ás 
cuidados, el alm a.

Porque tenéis un  a im a  raciona], 
sois m ás, m ucho m ás, que u n  an i. 
mal.

(Beber vuestro ©s ap ren d er p ri­
m ero qué ag rad a  a  Dios, p a ra  en 
todo procurarle, y  después saber 
qué ag rad a  a  ¿d© hom bres, a  los 
que llam am os nuestros prójim os 
a todos los qu© nos rodean , porque 
a  ellos tam bién , después de Dios, 
hem os d© procurar agradar.

D espués de Dios y sin  perjuicio 
de lo que debem w  a  Dios. Porqu© 
s i  a lguna vez, p(3r ag rad a r a  los 
hom bres, tuviéram os que desagra . 
d a r  a  Dios, fa ltando  a  su  san ta  
Ley, entonces no podríam os, no de­
beríam os ag rad a r a  los hcmvbres, 
qu© es g ran d e  fa lta , y  c laro  deis- 
orden ofender a  D ios p o r con ten , 

t a r  a  los hombree.
P o r  últim o, a  su  h ijo  form ó su  ■ 

s a n ta  m adre, “MOSTRANDOLE 
NO LO QUE PARECIA PR O PIO  
D E UNA M U JE R ” como si d ijera, 
no en  b landura  y  debilidad, no  en 
m elütóre y  llan to , qu© por eso 
S a n ta  Teresa decia: «yo n o  soy 
n a d a  m ujer, que tengo recio co­
razón”, sino EN  LO QUE DA GRAN 
D B3A  D E CORAZON Y ANIMA 

. A GRANDES HECHOS.
P a ra  ©sto habéis d e  prepararos, 

flechas que m e oís; p a ra  ten e r g ran  
deza de corazón, prim ero, porque 
corazones g randes n e c tt íta  la  P a ­
tr ia . Ya veréis a  qué p u n to  llegó 
la  grandeza del corazón de S an  
Fernando . Y  habéis d e  anim aros 
tam bién a  g randes h ^ o s .  Estos 
g randes hechos, sólo de corazones 
g randes se  pueden esperar.

Pero  ©s preciso qu© deede pequ©- 
ñ itos soñéis con grandes cosas, con 
hetíhcs nobles y  grandes. Solo así 
seréis g randes cuando mayores 
sol* asi seréis dlgnoa d e  nuestros 
g randes antepasados.

U n episodio notaW© de la  niñez 
de S an  P e inando , quiero contaros.

T enia diez años cuando cayó 
gravem ente eitíerm o. U n a  en fer­
m edad ex trañ a , qu? h ac ía  que no 
pud iera  do rm ir n i  comer.

Los médicos n o  d ab an  con su 
m al. y  aseguraban  gue se  moría. 
E n  esa aflicción ,su m ad re  tom a al 
pequeño < n  su s  brazos, m arch a  s i 
m onasterio  d e  ORA. reza, llora, 
d u ra n te  u n a  noche ©ntera a n te  el 
a '.ta r de Ja S an tísim a  Virgen, y
“e l pequeño—dice e l h istoriador_
em pieza a  do rm ir, y  l u ^  qu© des­
p ie rta , pld© de com er". E staba  c u . 
rado. La fe  d© su  m adre, y  ©i am or 
d e  su  o tra  m adre , l a  S an tísim a 
Virgen, hab ían  conservado su pre 
ciosa vida, p a ra  b ien  de España.

U na prueba d u ra  ag uardaba  a 
S a n  Fernando , a  los quine© años. 
Vers© separado d© su  m adre a  la  
que  tie rnam en te  am aba de la  que 
ta n  buena form ación e s tab a  r e d .  
biendo. E sta  separación, qu© p a . 
rec ia  definitiva, la  llevó e l san to  
joven con  fo r ta le ^ , co a  valerosa 
resignación. P ron to  volvió a  su  la ­
do, e s ta  vez y a  p a ra  n o  separarse  
en  la  v ida y p a ra  se r rey  d© c a s .  
tUla.

Q uien sabe s í a lguno d e  vosotros 
po r cualquier c ircunstancia , p a r .  
tlcu larm en te  los mayores, deberéis 
p a sa r  por unaseparación parecida.
S I e l Señor lo  perm itiera  asi. sa- 
bed ser fuertes. C onfiad ©n él S e ­
ño r, que volveréis, y  en todo caso, 
pensad  qu© h a y  u n  sitio e n  el que 
no ds separaréis jam ás d© lw  vues

tros, á  oon ©Uos lográis i r  a llí: es 
el cielo.

SAN FERNANDO, REY  D E
o a s t l u Ia

T res años escasos duró  la  sepa­
ración. Enrique 1, h erm ano  de su  
m adre  y rey  de C astilla, m urió 
m uy Joven. Su h e rm an a  B e r e i^ e -  
la ,  m ad re  de S a n  F em ando , fué 
proclaanada re ina . A quella madr© 
adm irable, hiz© ven ir a  su  h ijo  y 
tom aitóo la  cc»ona que ceñ ía  su 
fren te , la  coliKa sobre la  cabeza 
d© su  hijo .

T en ía  S en  Fernando  dletíocho 
años cuando  comenzó a  re in a r. A 
los dieciocho años, e ra  S an  F e r. 
nando  capaz de d irig ir u n  Estado, 
teniendo  que enfrentáis©  con  su 
m ism o padre, que m al aconsejado 
y ciego, le  declaró la  guerra  (re­
cordaréis que e ra  el rey  de León, 
y el re ino  que S an  F ernando  go. 
bernaba e ra  e l de C astilla), a l gue 
logró dom inar, m ás qu© cOn las a r  
mas,, oon ia  fuerza  d© sus razones.

“Señor y  pad re  mí(o—]© decía  en  
u n a  imrta—, ¿cóm® es asi que es­
tá is  ta n  enojado, qu© m e hacéis 
guerra , s in  causa , a  m f que soy 
vuestro  h ijo  y  po r n l i^ ú n  m otivo 
lo  m erezco? No parece sino que oa 
pesa m i b ien , caundo  lo que debe­
r la  a legraros es e l  ten e r u n  h ijo  
rey  d© C astilla , que siempr© será  
vuestra  honra . De C astilla  m ien tras 
yo viviere, n© os vendrá  d añ o  aU 
guno.”  Así escribía ©ste h ijo  m o­
delo y o íd  cómo term inaba la  c a r­
ta . “A unque lo qu© vos hacéis lo 
im pedirla m uy fuertem ente a  cual- 

; quler rey  del m undo, p ;ro  lo tole- 
I ro  a  vos porqu© sois m i padre  y 
' m i Señor, y  conviéneme su fr ir  de 

vos h a s ta  qu© en tendá is lo equivo. 
cado d© vuestra  conducta.”

A preded .óvenas flechas, cad? 
I te  qu? escucháis cómo habéis de 
;®'5petar a  vuestros padres, hasta  
cu am o  fu e ran  in ju íto s  con vos 
'.¿tros, S an  P em an o o  Se resistía  a 
tom ar ¡as a m a s  p a ra  defenderse 
d e  la  in ju s ta  agresión que se le 
hacía , po ique  e ra  su  pad re  =1 que 
le ofendía. FVé; u n  eabailero cas 
tellano, D . Lope de H aro, el que 
reunió  rá fñ d am ejte  u n  ejército  a 
cuya v i 't a  e l rey d j  In ó n  volvió 
a  ‘-U3 rstados, Al m orir su  c<»ona 
pasó  a  laa  sienas de su  h ijo  S an  
F em an.Io  que de e sa  form a realizó 
'.a u inón y a  indisoluble d e  C asti 
¡la y  de León, p a ra  c r  fo rm ando  al 
EIspaña grande y única, de los R e 
yes Católicos.

Y  recordad. Ctadetes. lo que ya 
cs  he dicho, qu? a  todo esto San 
P 'm an -.'o  no tiene m ás  qu? 18 años 
cumpUcios. G ran  ¡seción a  todo jo 
\  anzuelo que a  e sa  edad n o  píen 
a  m ás  que en  ju g a r o ton tear, 

perder c] tiem po dándoiseias d? to 
do y s in  s s r  nad a , com poner eu 
cuerpo casi como si no  fuera  hom 
br- y  luc ir su  figura, rea izaaido 
conquistas tcn ta s . m ien tras '.o qus 
i-tos ccnqul itar qu© es u n  porve 

n ir , una  bu en a  fannación . unos 
nobjts ideales, lo  irtmde quizá sin  
rem edio y p ara  siempre.

E  ¿ ü p o  de joven casquivano, 
juergu ista  y  calavera, v i 'jo  en  m al 
d?d?s a  ir s  dieclorho aSco. sán m ás 
ideal qu© pasarlo  b ien  y  divertirse, 
tle n ; que conc 'u ir e n tre  nosotros. 
Ebbs aon los qu? a rru in an  ias n a  

que los padecen y los to lera.

¿COMO  ERA SAN FERNANDO?

CAci como lo  describe u n  h ls to  
¿o r: “ Elevada e s ta tu ía  agilidad de 
ni3Vímíento5, d istinción y mages 
ta d  en  les adem anes, du'oe, y  fuer 
t ;  a  lo  vez, am abt? con firm eza, 
rsune  en  una  m aravillosa arm onía 
las (sualidades d  t  guerrero y las 
¿e l honúsre de estado.

Lo preom ipa o b ra r en  todo ccn 
justic ia , una  piedad pnof-iinda in

ic rm a  Codos sus actos, y  s i tiene  
el don -.te dom inar a  los hom bres 
(ss qu? an te s  se h a  dom inado a  sí 
mismo.

S in  em bargo ,nc «s -u suya una  
v irtud  tr is te  y  erieca, n i su  ocrt'- 
tien e  e l aspéate  de u n  convente.

Tlen.; e l gusto  de la  m agnificen 
cia, am a  las proo?tíones espltíid i 
das, !>? d e s íü  6 gueirtros, busca 
Isus ricas arm aduras, a r ro ja  .'a lan  
vu od .1 k1;s;r€za, cabaiga con gal­
bo, cc-nta bellas trovas en  loor de 
S a n ta  M aría vist? oon gentUeza y 
•;s e l prim ero de sus ¡nagnaiís  lo 
mlsm c en  la  ig l sia  que ©n el ca-m 
p© lo m ism o en ¡a  g u m ía  que en 
ISB ttn ie c s  (l(?s concursos de en  
tcaices).”

H asta  aqu í el h istoriador.
Casó Sa,n P’ernando  rey ya con 

í;i p rincssa B ra tr iz  de Suavla, Con 
C ;n  e lla  íu é  padre de siete hijos 
y  tres hijas.

E n  1 sa io  de e s ta  fam ilia am a 
da. y  híndsoífla p o r el Sañor, bon 
¿■adoso co.i l u  m adre doña B srtn  
guela su  g ran  coIabO'iadora y au 
x i la r  en ted as sus em presas des 
cansaba d e  las fa tig a ' de un reina 
;© d j  inm ensa actividad.

U.n pensam ien to  le  dominó toda 
su  v ida: Dios y E spaña. D a r a  
Dios to d a  la  gloria que pudiera. En 
.'anchar ‘‘1 te rrito rio  nacional arre  
batando  a  los m oros que la  doml 
n ab an  A ndalucía y  las provllncias 
inm ediatas.

Gastilla se  en sancha s in  cesar: 
“ Tú, Sefica-,—decia—sabes que no 
hueco m i g 'o ria  sino  la  tuya, y 
qu© no deseo ta n to  e l aum ento  co 
m is reinos cu an to  e l aum ento de 
la  fé cató lica y  religión cristta.ua.

Ccn 's *  e to iritu  sale cad a  p iln ia 
vera  en  cruzada a  conquistar nue 
vos reirtcs. E n  sus m anos caen Ube 
da, Baeza, Jaén , M urcia; por aqui 
sa asom* a l M editerráneo, sube a 
Córdoba y la conquista, ba ja  a  Je  
rez. e l P uerto  y  las tom a, aunque 
a su  m uerte  se p 'trdieion p a ra  ser 
de .nuevo conquistadas por su  hijo 
e: rey  sabio: por últim o cae sobre 
Sevilla y  t r a s  u n  cerco de veinte 
m rí» : 'a  ritvúe. isnléndoja (paha 
siem pre a la  E spaña Inmortal.

y  e s t '  p rincipe ta n  valeroso, m i) 
queridos flechas sabe un ir a  un 
valor ex traord inario , una  g ran  pie 
dad  y devoción.

O il lo  que decia después d? con 
q u it ía r  Sevilla:

“G m ndes m ercedes nos hizo y

y e«o
pcff nueauxe merarimiaj^Qj 
p o r su  gTMi bondad  y poi ©u © 
m isericordia, y  p o r los niego» .  
recim ientcs d© Cristo, cuy© *  
llero  somos, y  p o r  loa 
(¡an ta  M aria, cuy© sáervo sc»_ 
y pcsr los m erecim ientos d ;
?c, cuyo aJféréz somos, y  cuy»n 
seño traem s' y  que ncB ayo^  ̂
vencer.

L levaba si'.m pre a  la  im ajeo* 
a l V iigen consigo, por a  grsa *  
v :c ión  que la  tenia.

C uando conquistó a  Sevíll», qife 
que le  ■ intrata m ás  que su tiiai* 
fuera, e; d'" S an ta  María.

S? dispuso u n a  .'Olemne ¡w® 
sión en  que ¡ban delente los la* 
tañes y  S  n te  m ás lucida ó© « 
•Ijéixitqr. >Sq,5UÍai£e |lrs g rw ^  
m aestreas d  e las órcenes millUfe 
nobles y  caballero?, ciero y ¡xfe 
des. Seguí© la  ca rre ra  1© piat» * 
la  V iig a i de 'o s  Reyes, que > ^  
b ía  acom pañado h a s ta  aqu^ »  
n j n to  -.n t>odas sus conquistes, a 
go d e trás  y  la  lado  d?re<ho i  
San to  Itey  con la  e 'p ad a  ¿ssna* 
y a  la  izquierda el príncip; 1»  
¿CIO cor. Alfonso, p e r f'.- ‘a  -m» 
‘Ce iTíft'|t€;j aa ta lle rn b  y pü;l# 
inmunjerable.

No solo ?n  la  g ú T ra  tambifci» 
la  paz y en  la  em presa paelflcii 
brilló nuestr© patrón ,

C asi fundó y a  que ampll(5 y ps 
feoclímó la  Unlversi(feid de Sí'» 
m anca, comenzó la  erepción de la 
m aravillosas cab id ra lts  d© Burife 
Sevilla y  TO'ecta, en  su  tvm po* 
alzaron las de O sm a, O-ense, fe 
lladolld. Tuy, Zam ora. la  Co'if» 
ta  d? T aiavera. el claustro de A» 
W iga. «1 puen te  de Orense.

O tras  m uchas obras hizo en te 
que d ;m cstró  claram"Tite que * 
puede ser Un san to  y u n  gran ifis 
t a  y  u n  g ran  guerrero y u n  gn» 
•ablo y un  grande hombre, en 
paTabra.

A prended, flechas, eela qrac te 
d ó n .

Y en ten .lM  que lo  que dió «• 
mos. p a ta  tan to , fuaron aquUM 
graiMtes id?eles de toda su  tífe 
Dios y España,

P o r eso, m oribundo, pudo da!* 
dirse d e  est© m undo  con aquel# 
notabilísim as pa lab ras; “ Señor. (H 
tem© re ino  que n o  ten ia , y  bca» 
y poder que  yo no min«cl. Me #  
te  cu an to  fué tu  p’acer, Señor P* 
cias te  doy, y te  entrego  el ití*  
que m e d is te  con aque aprovecítal 
m iento  Qu© yo en  él pud? ham r.f 
te  ofrezco m i a ’m a  p ara  qi* ^ 
recibas en  oam pañia dé tus ^  
voe.

Yo m e pregunto  ¿porqué iia a #  
elegido?

—Porque ^  trab a jó  por la  E*# 
ñ a  U na, G rande, U bre, impeñ**- 
FK chas d ?  Cáidiz y  su  provlndAj 

A S an  P ernan .to  Patrono. 
cadPe. A S an  F em an d o  
im itadle.

yÉniielfÉiii[siii
Compañía de Seguros íteunitins

E sta  g ran  C om pañía Nacional, h a  instalado  las oficinas oentrak* 
de su  Dirección en  ©1 edificio de su  propiedad en Valladolid, hablen*» 
cum plido así lo dispuesto en  la  O rden  de fe  Ju n ta  Técnica del Bstsóft 
cl© fecha 1.® de Febrero  de 1937. según com unicación o fld a i d© dk*® 
organism o del d ía  13 del m ism o mes.

Viene, p o r tan to , funcionando legalm ente con norm al
(Jad, y  c o a íta ú a  aceptando segure® d© incendios. Accidentes 
p « te s  y  o tros ram os.
C apital social y  r c s e r r a a ---------------- m ás d© i37 mninjirac de pese***
P r i m a s  recaudadas e i  B p a fta

en  1938 ------------------------------------- -
P rlm aa recaudada» en  e l ex tran jero

en  1938 ------------------------------------- -
Valor de loe Inm uebles de su pro> 

p ie d a d ---------------------------------- -----
Subdirector en Cádiz y  su provincia: RAMON GARCIA BLANC® 

CADIZ. C ánavaa del Castillo, i f .  Teléfono

N

M

40

*^ Lo s I ^ a d r í  I c ñ o s f
La Cdsd mejor surti<I#  ̂
acredítodA de lo. regi^**'

Columcla. Teléfono nAmcro 1703. C Á d * *
Ayuntamiento de Madrid
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O tra  ¿M€f*ra
P o r  T eó filo  ORTEGA.

1
C O N TRA  E L  ASIATICO  

Designado D elegado P ro v in c ia l de nuestro m ovim iento, en
nrovincia caste llan a , m i cam arad a  su scita  una p rim era  m o 

"Miración. L lam a a  los cam isas azules de la  p ro v in c ia , que se 
r.iiflhan en segunda línea, proponién doles que tom en p arte  en 
I «anta y  española gu erra  frente al asiático . Se llen an  las ca lles 
A la ciudad de rostros cu rtid os p o r soles y  v ien tas de C astilla ;

tem plados, firm es, que cogen con el m ism o adem án varo  
fiJ el ’arado o  el fu sil, que “ tanto m onta, m onta tanto”  en este 
labrar el Im perior.

2
CO N TRA E L  H AM BRE 

pero no c ita  b razos, n i p re c isa  co laboracion es, sólo p ara  
« la  guerra. Mi cam arad a D elegado P ro v in c ia l, p arece  nacid o  
Mra el e je rc ic io  de las arm as y  no Ua reh u id o  la  coyun tura 
de probarlo b ien , com o h om bre, com o español, com o cristian o , 
cornea cam isa azul. P ero  ah ora  la  grav itac ió n  sobre su pensa 
miento del cargo  v  la resp o n sab ilid ad  con-signiente. le  apunta 
otro deber. Se aven tu ra  la  p osib ilid ad  de o tra  g u e rra ; y  a  ella 
5̂  prepara.

Os d iré  cu ál, puesto que la  otra  gu erra  debe llevarse  a 
término en todo nuc.stro territorio .

Mi cam arad a  y  Je fe  se  d ic e :
 L o s cam pos que h oy  o frecen  a la  v ista  su o leaje  de ver

des aquí, p o r C astilla , m adurarán  con  su ru b io  d esarro llo  de 
oros y prom esas. E ste  año, levantadas en alto tas arm as, ap are  
cerá qunbrada y  en suspenso aquella  p o esía  cam p estre  de la 
«colección . E l  mozo se  fu é ; en  a’ gunos pueblos, com o enferm e 
ras tam bién las m ujeres abandonaron el h ogar. H ay  pueblo 
que ha dado toda la  sangre jo ven  y  san a; y  la  que queda, o es 
sangre em p obrecida p o r la  en ferm edad, o san gre  azotada p o r 
la vida, que es d e c ir  de hom bres que transpusieron  la  m adurez.

Esle año no h a b rá  poesía en la  cosech a , sino re a 'id a d , cru 
da y entera rea lid ad . N o can tares de m ozos y  m ozas; sin o  órde 
nes estrictas p ara  que todo se llev e  a buen térm ino.

El pueblo que m ás brazos jóvenes ha dado a la  gu erra , será 
quien vea m ás presente cl conflicto . i>as esp igas pueden llegar 
a m adurar, esp lén d id as; y  p u diera  no h ab er brazos bastantes 
para la recog id a.

Mi cam arad a  h a  despertado, en la noche, pensando en esto. 
•M llegar a su despach o h a  d ictado ordenes. Es llam ad a la  Co 
misión de A g r ic ir iu ra , a quien presenta el conflicto  y  el acto 
de servic io , m agnifico, de conseguir que el h am bre aparezca 
derrotado, en gu erra  con buen fruto, asegurando que se llena 
rán las p an eras, sustituyendo eficazm ente a los brazos mozos 
que cobran palm o a  p alm o la  tierra  española que ha visto c laro , 
otra vez, su destino inm ortal.

Sus d isp o sic io n es son acertad as. A verig u ar, en p rin c ip io , 
fl contingente de brazos que ha dado generosam ente cad a  pue 
b’o. E l que d ió  m ás, en  tanto p o r ciento perfectam ente con iro  
Ubie, será el prim ero  a quien se acuda en ayu d a. Y  a s i, p rop or 
cionalmente. ¿F ó rm u la s  L a  C om isión  de A gricu ltu ra  asesorará . 
Pero, sin p e r ju ic io  de su consejo  d efin itivo , puesto que es el 
más com petente, lo  b ásico  que puede v e r  h asta un  ciego  es 
« to : no debe exi.sUr una sola m áquina p arad a . E ste  año. toda 
la m aquinaria agrico ’ a será  de u tilid ad  p ú b lica . C um plida la 
larca de reco g er la  cosecha de su dueño, esa m áquina debe p asar 
inm ediatamente al organi.sm o adecuado que la  señale el m ás 
nrpente y  aprem iante destino. L os pueblos que han  v isto  sa lir  
la flor de sus v id a s , la  flo r de la  m ocedad , os p id en  esos elem en 
los, Y  todos vosotros, lab rad o res, los en tregaréis, porque sois 
Unos p ara  otros h erm anos, y  adem ás, porque os h a llá is  atados 
,v bajo el yugo de un  m ism o gran  deslino, Porque com pren déis 
que ahora os va  a  co rresp o n d er un puesto im portante en esta 
*egunda gu erra , que será  lu c h ar y  ven cer el h am bre aquí, con 
siguiendo que ni un sólo d ia  en el h ogar del r ico , de! m odesto, 
4el pobre, falte  com o p id e  el C audillo , b lanco  p an  en la m esa, 
que es com o la  d ia ria  voz do N uestro Señ or, anuncio de a leg ría .

Ea buque escuela po rtugués ** A lm dinste Sadafta

t í  DÍ3Z bSSiillQ
I P r e s e n te  I

RÉel Gyerrero Ortiz
I P r e s e n te  t

A rriba  en  el E m píreo  cen te  
llean nuevas lum bres c o n  que  
se  inm ortaliza en  la g loria , la 
Q uinfa Bandera d e  la Falange  
anlequerana.
A yer , José D íaz Caslillo r e d  
b ió  el bom en aie  al suprem o  
h eroísm o q u e  lo  arrebató para  
los fu lgores  etern os.
El dia  20 d e  M ayo, en  flor , 
R afael  G uerrero O rtiz voló  
h a d a  e l  in fin ito  azul, en  et 
ím petu  v en ced o r  d e  las c in co  
flech as d el haz, co n  e l  tro feo  
d e  las c in co  rosas prendidas, 
a colocarlas en  la m orada mis 
tica  en g n e  s e  yergu e ya  in 
m a rcesib le  sn  vida.
O íd d esd e  a rd b a  la in voca  
d ó n  d e  uue.^fros camaradas. 
José Díaz Caslillo.

¡P resen te!
Rafael G uerrero Ortiz.

¡P resen te!

/  (Glua l a  
muerte í
¡V iva  la im ierle!, gritan nues 
tros  valien tes leg ion arios  en  
el fr en te  d e  com bate.
E se e.s ef grito  que h a  con m o  
nido iod os  fus cora zon es  de  
España, p orq u e  p a rec e  sonar  
al ru ido lejano d e l  esfriiendo 
de las batallas, g al espan to  
s o  s ilen cio  d e l Más Allá.
Es la ninerfe, h ech a  ca rn e, lo 
qu e ellos p id en . Es realidad  
tangible de la com p añ era  de  
sus vidas y  d e  sus almas.
Es un grito  vital, es un grito  
d e  ansias de crear, de hacer  
v iv ir  hasta ta m uerte.
Es nn grito  desgarrador de 
vida, un g r ifo  que p a rle  de  
sus entrañas, para h a cer  vi 
v ir  su p rop ia  m u erte , la que 
v ien e  a llevárselos a tod os  al 
rein o  de las tinieblas.
Es ansia d e  inm ortalidad , p or  
que. sas sa cr ific io s  creand o  
un cu erp o , una sangre que  
llev e  su  a cció n  h ero ica , sas 
últim as ansias de v ida  a la 
m uerte.
Es ansia de resu rrecc ió n , p or  
qu e despaé.s d e  h a b er  desapa  
rec id o  n ecesitan  vo lv er . Vic 
n e  ella, su  m adre, la  qu e se  
los llevó h ech a  vida, Y  es vt 
da d e  ellos , está crea d a  de  
sus cu erp o s  y  sas sangres. Et 
alm a de la m u erte es la  re  
unión d e  todas las suyas.
Es un g r i t o  de adoración  
fteréfiVo, d e  sublim e éxtasis  
p o r  d esp o ja rse  co n  la m uerte, 
p o r  crea r  una ca rn e nueva, 
palpitante, aunque sea  co n  la 
n egación  d e  ella, c o n  la qae  
no tien e  ca rn e s in o  huesos. 
P o r  la qu e v iv e  m uerta, quie 
ren  m ^ t r  para h a cerla  viva. 
¡V iva  la m u erte !
Es nn grito  de locura, 
de d elirio  apasionado, 
d e  ansia vital, 
d e  resu rrecció n  de carne.
Es un grito  d e  a d ora ción  ar 
d ien te, d e  c reació n , de fuer  
za de vida.
N o es n u n ca  un grito  de d eca  
denota y  de ganas d e  m orir, 
sino lo  con tra rio , es ansia de 
vida, p e ro  d e  vida más inten  
sa, más apasionada.
E ste grito de " ¡V iv a  la m uer  
t e " ,  es más fu erte , m ás gran 
d e, qn e a qu el em palagoso y 
ram plón  d e  " ¡V iv a  la v id a !"  
N u estro  g rito  será  s iem p re  en  
la  guerra  ¡V iva  la  m u erte !, 
p o rq u e  tien e  e l  ardor, la viri 
lidad, la sequedad  d e  Casti 
lia, lo  santidad, el m isticism o  
de Avila, la  austeridad  d e  Sa 
¡am anea y  la pasión  u la  ten  
sión  d e  n uestra  España.

Sebastián M ANUEL. 

M ayo, 19 37 .
(A gencia de C o lab oración  de 
F  E . T . de L a s  Palm as.)

se tocan
P o r  Luis PETSCHEN.

H ay frases  que en c ie rra n  una p ro fu n d a  verd ad , p ero  que 
atend id as las p ersonas que las ponen en c ircu lac ió n , y  la  pre 
sión a  que se som eten p ara  v a r ia r la s  .su sign ificad o , se  con vier 
ten en tóp icos. A sí la s  p alab ras objeto de este com entario : los 
extrem os se tocan. ¿Q uién lanzó y  en con tra  de quién esta 
acusació n ?

P a ra  h a lla rse  en un extrem o, se p re c isa  h a lla rse  situado 
en determ inada lín ea , de la  que se  ocup a uno de ellos.

E n  17 7 7 , Adam  Sm ith  lanzó la  teo ría  (que v in o  a ser la 
filo so fía  del cap ita lism o ), de que los h om bres se  afanan  sola 
m ente p o r en riq uecerse , p ues es lo ú n ico  que m erece tra b a ja n  
D ejó red u cid o  el hom bre a  sustancia económ ica, “ hom o oeconó 
m icu s”  se le denom inó; y  se  le  co n v irtió  en un  autóm ata, pues 
s i el lu cro  es el ún ico estim ulo de la a c tiv id a d , fá c il es a v e ri 
guar la  con d ucta  que segu irá  el hom bre en determ inadas condi 
ciones, o a l v a r ia r  una de e llas. A lgo a s i com o esos m uñecos 
de m ú sica  que de antem ano se sabe s i d irá n  p ap á  o m am á, al 
p resio n ar uno de sus botones.

M uchos de los econom istas contem poráneos de Sm ith , o 
sucesores (hasta los tiem pos actuales), se  m ovieron  en el mismo 
punto que aquél, e h ic iero n  a lard es de sutilezas, p ara  averigu ar 
los posib les m ovim ientos d el m uñeco. Y  querían  que nad ie le 
locase, p a r a  que p udiese  m overse lib rem en te, sin estorbos; 
aunque en su aulom ali.sm o, los dem ás se quebrasen al choque 
de sus in fren ab lcs inoviniientos y  sólo unos pocos pudiesen 
gozarse de su in tegrid ad . _

Especia lm en te  d esd e 1848 (en que p u b lica  el M anifiesto 
Com unista” ), M arx, p artien d o  del m ism o punto que Sm ith , lleva  
al hom bre a un punto le jan o , p ara  que y a  no fue.se é qincn 
m anejase los resortes de su d inam ism o, sin o  que se le  a rran ca  
ba de su seno la  m áquina se d egrad ab a su p ro p io  autom atism o, 
p ara  co n vertirlo  en sér in erte , al que h abía que m overle  ya 
desde a fu era , desde el G obierno, prom etiendo en com pensación 
que ya  no c h o carían , no se ro m p erían  m ás m uñecos.

Esto s, en uno com o en otro caso , no abandonaron la lin ca, 
sino que se traslad aron  sim plem ente de uno a  otro de sus e.xtrc 
m os. De aquél en que los m ovim ientos nacen del m ecanism o 
de cad a  m uñeco a éste otro , en que p ara  todos no h ay  m ás inc 
can ism o que el del Estado. P ero  siem pre sum ergidos on el mato 
tia lism o , sin  atisbos de esp iritu a lid ad .

P o r ésto hay com u n icació n  entre los exircm os, porque están 
unidos, porque se tocan.

P e ro  renace una con cepción  de la  v id a  totalm ente d iferen  
le, porque es esp iritu a lista , porque es española, porque es cris  
tiána Y' sabe que la econom ía no llen a la  v id a , porque el hom  
bre  lio es “ hom o oecon óm icus” , no es m uñeco, sino persona 
ra c io n a l; que no cabe en una linea, m ucho m enos en un extre  
mo sino que p re c isa  el e sp ac io . E sta  concepción  se llam a n ació  
n alsin d ica lism o . A quellas son los extrem os, que se tocan, de 
un com ún m aterialism o.

¡Q ué iro n ía  la  d^l cap ita lism o a! ca lificarn o s de cxtrcm is 
la s ! P erdoném osle en la  h o ra  de su m uerte.

€ ¡  e f e
£ a  ' € o f * a ñ a

El “ H ogar” de A UXILIO SO  
CIAL, m ejo r instalado  es t í  d* la  
Corufia. Lo" acogí los e n  su  m ayor 
p a rte , h ijo s de pescadores del puer 
to— 25. teniendo a®f * 
d s  u n a  cosa lam iliati' d is fru tan  de 
u n a  c a re  especiosa e n  la  que todo" 
juegan  y rl2»- B! “ H ogar” cuen ta  
con tres f»bellones y se  h a lla  so 
b r s  el p u e rto  m irando  a  la  an ch u  
r a  dél m ^ ;  su  distribución es ex 
ce'fflite: C uartos <te duchas, de re 
creo, com edor ampTítímo p 'conod  
m iento  m édico etcétera. T odas las 
habitaciones son de co ores atasr-® 
." b re  los QiK Se d ibu jen  f e ú r a s  
an im adas, los nifios en cu en tran  en 
todas p a rte s  m otives d e  «rntcnfo,

L a  Inauguración, que h a  tenido 
lu g ar e.n fecha  m uy reciente, fué 
u n  g ran  acontecdmiento. acudienm  
d  Arzobispo d e  Santiago, y  to-A" 
Vi’í Aut-i^'d9d"s IT a lp s . D 'sduAj 
del acto Inaugural e '  “ H ogar” fué 
visitado p o r b?da la  pctTaclAn qut 
contem pló adm irada  «sta  m aiav l 
Ha.

AUX ILIO  SOCIAL com o Se vé. 
n o  e s  seño ’a  asistencia es tric ta  al 
necesitado; su  esti'o  b ii'ca 'a  nove 
dad. e l co’o r i 'o  y  la  a l a r l a ,  como 
m tv as características de la  aod& i 
social,

e m e e f e r e e  « t t -

f a n t i l e s  e n  ^ e f e -  
( f e  s u  p r o v i n c i a

ET. nueve de m ayo, se inauguró, 
e n  la  stñoria". T riedo  el c m  dor 
in fan til d é  A U X H JO  DE IN V m w  
NO, dejando asi, sobre el abolengo 
trad ic ional de la  c lu  ad  'a  .mie-.-a 
y grandlOBe instituc ión  d e  la  E ¡ ^  
fia, nacien te . Sobre k s  calles des 
n iv e a d s s  de la  caítítal an tigua, la 
organización ’lm p k  y recta d e l Au 
VTT.TO  D E  INVIERNO.

Ai a c to  Inaugural a tístie ron  las 
A utordad ,-s: e l general Yagüe pro 
nunció  u n  discurso de com pene 'ra  
d & i exacta  con  nuestro e-tiK>. La 
im presión de todos íu é  m agnífica.

E n  estos d ía s  se  abri-.-én •r’” '-o s  
oK redoros en T alavera  7  P u eb 'a  
a e  M otalbán. Los pi’eh’o d  la 
provincia to ledana ansian  que lie 
guen  h a r ta  éllds e ' AUXn.TO « o  
CIAL, ofrecó«MSo la  caracberlstlc» 
de todcs los pun tos qu- h an  sufrí 
-r* ’a  draninatíón  P ron to  ATT 
xn tío  SCXXAL prenderá  en  toda 
te  pew in c ia  y  e l azul de la  P alan  
ge cu b rirá  la s  n -oe  ídades y sa tis  
fa r á  lo s justos teseos de los tole 
danos,

¡A rriba Espafia!

vea*

CON ESA  A PO RTA CIO N  TUYA PARA E L  E JE R C IT O , CON 

T U  A UX ILIO  PA RA  LA  FA M ILIA  D E L  CO M BA TIEN TE, NO 

HACES O TRA COSA, SIN O  PAGAR E N  MUY PEQ U EÑ A  

PA R T E  E L  H E R O IC O  SA C R IF IC IO  Q U E H A C EN  LO S SOL­

DADOS D E L  F R E N T E , PA RA  Q U E ESPAÑ A  SE  SALVE, 

PA RA  Q U E  T U  MISMO SIGAS V IV IEN D O .

d i *  I  •;

Ayuntamiento de Madrid
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M ás del b o m b ard eo  del
y o co razo d o  a l e m á n  

«Deutschiond»
AEem ania se retira  dei Comité de  

Mo Intervención
El G eneralísim o F ra n co  e n v ía  a  

K itier un te leg ram a de pésam e

DEL FRENTE DE VIZCAYA

Cóm o fueron  co n q u istad as los Peñoj 
d e  le m o n a , que dom inan  por com. 

pleto  ei V a lle  de A m o reb ieta
N uestras avan zad as en dicho sector d i s t a n  die. 

kilóm etros de las prim eras casas de Bilbao

BERLIN.—E l gtíJieiQo de ' Relcb 
h a  c<Hnunlcado a  su  rep reseu ian te  
e n  el Comité de no Inta.-ve.iciós. 
e n  Londres, que n o  to m ; m áu p a r 
te  en  61, y  lo com unique asi a l Fre 
bidente del mism o, b a s ta  que no 
se  le  d é  seguridades n  A lem ania 
que no vUyerá a  rep e tir .^  el a ten  
tfld^ con tra  sus buqus oe guerra  j  
se  le  d é  satlsfa-itorias explicado 
nes.

E  L GOBIERNO AI.EVi.tN 
ORDENA A SUS RUQUES 
D E  GUERRA SE DFFIEN 
DAN CON LAS AKMAg DE
(TODOS LOS AVIONES Y 
BARCOS D E C U ER EA  RO 
JO S

BERLIN .—E l M inistro  de Mari 
n a  n a  ordenado a  todos los bu 
ques de guerra  a lem anes que se 
en cu en tran  en  aguas españolas, al 
srvlclo del Com ité de C a a tro l . 's e  
d e fien d an  con las an u as, de todos 
loe aviones y buques de guerra  a l 
servicio del G obierno d© Valencia 
que se  acerquen a  ellos.

B ER L IN J—Todos Jos perlátdlco' 
d© A lem ania h a n  lanzado ediciones 
especiales, dando  a conocer la  no 
tlc la  del cobarde y crim inal bom 
bardeo dei acorazado a l e m á n  
“ D eutsohanld” . que se  encontraba 
e n  la  bah ía  de Ib lza e l pasado sá 
bado. que le h a  causado 23 m uer 
tos y  se ten ta  heridos.

T oda la  p rensa  p ro testa  enérgica 
m ente  p o r este crim inal a ten tado  
y ta n to  el “ B erllner T a g e b la t f  
como el “ VoelMscher B eobachter” . 
h acen  v e r que todo esto  tiene  la 
cu lpa  las N aciones qu© h as ta  aho 
r a  h a n  venido protegiendo y favo 
rectendo a  los ro jos e^iafiolra. DI 
cen:

“ Taiato P arís. |como Londre.’ 
h a n  de saber que  A J«nan la  no 
consen tirá  que se  l© a ten te  en  lo 
m ás m ínim o y que por todos los 
m edios de que dispone, procurará 
que  no se re p ita  el caso.

E l “ Voelkischer B eobchater”  es 
crtbe un  largo artícu lo  encabezán 
dolo con el siguiente títu lo : “ P in  
con los crim ínales bolcheviques *.

ES GoW erno inglés Uene g ran  eul 
pa en  todo  esto, pues h a  perm ití 
do que la  p rensa  inglesa publicara 
noticias fa lsas y  tendencicsas con 
t í a  Alem an ia , lo que h a  aprove 
bhado  el Otí>íerno de V alencia pa 
ra  com eter este  asesinato. Alema 
n ia  vengará  sus m uertos,

A sí se  expresa indignada la  pren  
sa  a lem ana y no  descansará b a s ta  
que se  le haya dado  en te ras y  sa  
a rg ac to ri.ia  e^qil^caclones y  com  
pensacionee. E ste  a ten tad o  no  so 
lam en te  h a  sido con tra  A lem ania 
sino que va co n tra  t o ^  la  paz uni 
yersai y  en  co n tra  del Oomlté <J? 
No Intervención  y  pm- tan to  
co n tra  todas la« Naciones que Jo 
ccenpoiKD,

L a  P ren sa  de P a rís  com eirta tam  
bíén  d k h o  crim inal a ten tad o  y es

peclalm ente los periódicos de de 
r te h a  que hacen  la  siguiente pre  
g u n te ; “¿Qué h a r á 'e í  G <*iem o tu  
g lés?” "¿Q ué d irá  su  P ie n sa ? ”  "In  
g la te rra  ccqno m iem bro del Comité 
de No Intervención, ten d rá  que to 
m a r  tam hlón  enérgicas m edidas, 
pues t í la  tam bién  h a  sido a ten ta  
d a  a l  pertenecer a  dicho C om ité.”

BERLQI.—Se h a  recibido u n  ex 
presivo telegram a del G eneralísl 
m o F ranco , je f e  d e  las tro ca s  n a  
clónales españolas, en  el cual se 
conduele ©n nom bre propio y en 
e l d e  l ^ a ñ a  N acional, dei cubar 
d e  a ten tad o  que h a  sido objeto el 
acorazado alem án “ D eufsch land”. 
por p a rte  d e  la  aviación ro ja .

H ltle r le  h a  rem itido  otiQ tele 
gram a agradeciéndole en  nom bre 
del Relch y en  el suyo, d ichas m a 
nlfestac lones de pesar.

BERLIN.—E n todas la s  ciudades 
de A lem ania, se  h an  Izado las ban 
d e ra s  a  m edia a s ta  luciendo eres 
pones negros, en  señal de due.o. 
po r los 23 h e rtíco s  m arinos alem a 
nes m uertos a  bordo dei acorazado 
a k m á n  en  Ibíza.

F! P ü h re r h a  ordenado se guar 
d e  tie s  d ías luto, en  A lem ania por 
l0 ( citados 23 m uertos de; “ D ?uts 
ch lan d ”.

ROMA.—l *  p rensa  ita lian a  pro 
te s ta  tam bién  Indignada p o r e] ao 
hard© y crim inal bom bardeo del 
accrazado alem án "D eu tsch land” 

Dice que esto, adem ás, es un 
a ten tad o  co n tra  to d a  civilización > 
n o  se  pueden  consen tir que u n  go 
W emo bolchevista como e> de V» 
tencia quKffa rep resen ta r a  una  
nación ecano la  de E ^ ñ a .

Elloa son los rem esen tan tcs de 
unos cobardes crim inales, pero no 
d e  u n a  nación  civilizada.

Y a son  dos los a ten tados con tra  
buci*es de guerra ex tran jeros que 
e íJ á n  a l  se irlc lo  de! Comité de 
Ko Intervención  y a l  servicio de 
la  paz m u n ^ l  y  es preciso que 
R’ servicio d e  la  m fvkcéI”h p x N l] ' 
ef.te Com ité tom e las m edidas n e  , 
cosarias p a ra  que no  s© vuelvan a  | 
rep e tir estos hechos |

EL ACORAZADO IXEGA A *
GIBRALTAR

Londres.—Según in form an d e  G í | 
l.ra’ta r  é. acoraaaCfo alem án “ D eus  ̂
ch lan d " , fllefó esa to rd a  a  dicho 
puerto, llevando izada la  bandera 
a  media asta.

E n tre  la  tripulación se  ©iv-u«»n 
' .■cn los m uertos y  heridos a  conse 
cuencia ó? fe  exprostón d© fe  bom 
t a  atizada por los avlcaieB bolohe 
vlftas eapaftoFs.

S u s c r í b a s e  c.

CO M ERCIO  H ISPAN O -ITALIAN O
oficina de la

Bnc; Meé  éI t a r t i
ESTA B LEC ID A  PARA FO M EN TA R  E L  IN TERCAM BIO  

COM ERCIA L IT A L O  ESPAÑ OL

S ev illa : A ven ida  Q ueipo  d e  L lan o . 44; T e lé fo n o , 27.206.
A p artad o , 3.56. D irecc ió n  T e le g rá fic a : H O SPA N IT A L  

SAL-4:.UNCA BURGOS
C alle  L ib re ro s , 34 C a j,e  v ic to r ia ,  16

Se p o n e  a d isp o sic ió n  d e  los c o m erc ian te s  e in d u s tr ia le s  que  
q u ie ra n  í r s t a r  negocios c o n  Ita lia .

DURANGO, Dos d ías de cal 
m a. d e  .asi cw npleta paraJtea«l6n 
oomlmUva. llevamos en los fren tes 
d© Vizcaya. D cb d ios de ca lm a ele 
gldos p o r el a lto  m ando, t i n to  p ara  
lom arse  una t r e ^ a  que" le permití© 
e© confec  donar su» p lanes d e  a ta  
que. ajustándolos a  las consecu-n 
cías t í ;  la s ú ltim as tí?eraciones 
como p a ra  conceder a  la© trc^jas 
u n  breve descanso, ta n to  m ás m e 
recido. cu an to  qu© viene a  rolncl 
d lr  con la  «.spafiola fiesta del Cor 
pus C hriítl.

C onvl« ie  h ace r esta  aclaración 
p a ra  los im pacientes. Quienes tie 
n tn  la  rcspcnsabilldai'd©  la  guerra  
no pueden -.xperim cntar im pacien 
c r is  como los dem ás m w ^ ie s . Ó los 
saben perfec taen te  fe q u j ccmvie 
ne a  c ad a  m om ento. E stas a p a r 'n  
tes d ilac ión .s . rio son. Cn realidad 
o t n  cesa míe ©taipás n e  e sra las  de 
Un p lan  perfectam ente coordinado 
quf d a  a cada  m om ento sus esg» 
rados f;-uto¡>.

Asi. luego de estos dcs d ías de 
calm a, ho;- h 'n  vuelto a  reanudar 

Ia< operaciones y  r lH  h a  dado 
ocasión p a ra  qu© nuestros soldados 
Sí cubriesen una  v z  m ás de gloria 
y p ara  que -.i to rn illo  de l a  a igo lla  
q u ' atenaza a  B ilbao diese u m  
vuet’a  m ás.

A m orebieta y  Lem ona e ran  dce 
cbj'.'tivos sin  objetivo. M© explicaré 
E n  e ita  gu t r ' .  de m ontañas—ló 
he dicho m uchas veces—lo  Impor 
tant© n o  son los n ú  fleos de poWa 
clones p o r considerables que sean 
tín o  iSfi a ltu ra s  que los dom inan 
PT-cL-ramcnt:- p o r esr ello r s í  té 
ncm os Cn ta  actualidad  y en los' dls 
tin to s  fren tes viH ainos, u n a  doce 
n a  d© pueblos en  los oü© podrá  h ' 
zarse  la  bander> de E spaña cuando 
-.1 m andr. quiera, porqu* se  hallan  
dOTTlrjiPios. pero  cuya tem a d* po 
sesión n o  ec IlevarA a cabo míen 
tra s  no pase^. a  nucstr© poder al 
gunas de las altura-s dom inantes 
aun  en posesión d 'l  bol-hevlsmo. " 

P o r lo  qu A m orebieta v  a  Lp 
m ona se refira©. qitedaba sólo oor 
■onquister. p a ra  su  liberación pie 
n a . unas a ltu ras  s ítu ’ d as respecti ' 
vanv-nta al Oeste y  al N orte y  Este ' 
d i  dicha población que a  la  vez ' 
d 'n  acceso ai cam ina  m ontañoso ■ 
que lleva ©n ráp id a  pend ien te  has 
t a  e l G allo , e je  d t í  llam ado c in t j  
r ^  d e  B lbao , A la s  crestas d© tíl 
chas ••Itura.'s fueron ■ncainlnadas ■ 
las operaciones d isouestes para  
ayer domingo. N uestras colum nas 
se h a l la b 'n  d ispuestas p a ra  el ave® ■ 
oe eg las p rim eras ho ras d» 1.a ma" , 
d ragada. No much© m ás ta r d ' núes 
t r a s  íscu 'd -illa j, de bw nbardeo re 
m on taron  e r 'v u e io  p a ra  '<#ienzar 
la  labor p rep a ra to ria  del a t 'o u e . . 
pero  hubo qu© In ter-um nlrlo  bleii 
pronto . El d ía  am aneció m uy cu 
b rirto  d© ni«bls. que d  scen'iíendo 
p o r ©1 valle h 's t a  cerrarse  a  la s  ve.- 
tien tes . E ra  la  n iebla tan  Intensa 
qu» laa escuad Illas n o  Pudl ron  lo 
caJlzar sus obleüvos, «sí como tam  
poco la  artU taría emrrtsBada ©stra 
téglcam ente d u ran te  tas jo rn ad as ¡ 
nterica-es. pero  hac ia  Ia« once, des 
pejó u-, ta n to  la  n i Wa y jos gran 
des trim otores. esroVados p o r otras 
u n ld 'd r s  de caza y d i  pequeño bom 
bardeo. com enzaron un  furioso  a ta  
qo© oue llenaron  a q u 'l  Pa»-aj-> con 
él estruendo  d e  las exjSo'lor.os.

D esde I?s prña.s d© Leaaoni h a s ta  
las d  ! Gallo, todas las crestas mon 
fañosas fueron totaJm ent.. rtlueta  
d ' s  P o r las bom bas. E l c®stigo fué 
enmm© ta n to  quo la# misma-’ to r 
tiflcaclones de los G allos se  vesin tl' 
ivm, porque es_hm nbas abriero® en 
ra#  atrincheram ien tos nueves me 
l l 's .  Dos o tr» s  ©«"uadrinas llega 
ron  en « «  atrryiaa.s Incursiones 

l í«  m '^m ae c ré tía s  del csorpa 
dlstoio Gorbea. A m edio d ta  los pi 
n a r s  d t í  enorm© m A -l»  rocoso ar 
d fan . V poco desw>te d* las doce 
ae B usl-ron m archa  n uestras uni 
dsde.4: do "novad®* p o - el
vlo)ró+.N fiiog.n d ’ las ba terías y  por 
as fan tásticas  acrobacias de los ca 
ra s  nu» d»«-‘*T'du.rvto h asta  barre r 
h s  U n * 's  enem igas v n u estra s  tro 
ffire .«A ta rp a ro n  al asalto  de las tr in  
chtí-8« rojas.

D ízmn-ida A m orebieta con la  to 
m a del mcml, A rrtta  los dirigentes 
rojos que esperaban el ataque que 
má.; ta rd "  o m ás ta n n ra n o  ten ía  
n© e sa r i 'm e n ie  qu» p ro d u c lrs ' en 
Rá laderas de las P eñ as de Lemona 
situadas a l Oeste r>» rs ta  pobl’ -lOn 
a h  las llam adas co tas 172 y 216. qu • 
dap  ta, poEBS'ón de Amorebieta asi 
como la  de la ca rre te ra  que enlaza 

ou-blo? H j Mi  
ablertM  varias l í r « s  d© t-tacheras, 
con 8 ’tos p'TaTy^fbs de sacos terré 
ros. C on tra  ellos se lanzaron  con 
la  I n w m te i^ e  acom etividad de 
si’'^n T e . n P r ^ s s  b  aves ta-<63-s.

H r l a  la  Una d^ la ta rd -  e ran  to  
ma<tas a l a rm a  b lanca  y  eon bom

bas d e  m ano  las p rim eras líneas de 
atrincheram iectoe.

Im o p rtan ies  contingentes enem i 
gps *111 acum ulados en los últim os 
d í 's  t r a t a r ^  d'- r te is tlr  a  toda cos 
ta  d u ran te  unas ho ras lAKgo el di 
la tatjo  valí© d e  A m orebieta se  llena 
de estruendo  d e  la  fusilería y  ^  la  
m áquinas au tom áticas pero el eiTi 
p u je  adm irable de n u estro  ejército  
se  Impuso u ñ a  vez m ás y las d  fen  
sas ro ja s  fuetcm  asaltadas. E n  ellas 
quedaron, como dem ostración de la  
Inutilidad  de la  res is ten  ia  g ran  n ú  
m ero  de cadáverrs ©n.mlgós. ju n ta  
m ente con u „  ccqjloso botín  "de gue 
r ra . El p rim er tr iu n fo  de la  jo m a  
d a . enardeció  a u n  m ás  al ello  es 
posible, a  nuestros batallones que 
abriéndose posa cqe^ la s  bombas de 
m ano , cuando no  con el cuchillo 
esalteron. nuestro s soldados u n a  á 
u a  las dem ás defensas de los rojos 
h a s ta  qu? a  la  caW a «fe fe tord-í" 
la  b andera  ásp iñ o la  fué Izada eñ 
las rocas m ás alta© de l ' s  o ta s  172 
y 216 de la s  Peñas d e  Lemona.

U n a  nueva esp ina ©e h 'b f á  cía 
vado «n -.1 corazón d© la  r  b tíd ia  
ro jo  separa tista , ender-zando  la  pun 
ta  h ac ia  B ilbao s© hab ía  prolonga 
^  h 's t a  Lem ona la  rec ta  de núes 
tra s  posiciones d tí  B lzcargul U na 
^  m ás. la  q-guera v  sán íca  ife los 
d irigentes ro jo  sep a ra tis ta s  hizo co 
r re r  a  ¡."udaleg la  sangre de sus 
gentes, porque a l 'a s tlg o  .sufrido 
por e] • nem igo h a  sido '■norme,

P o r cen tenares se  cuen tap  sus ba 
Jas. A dem áa hay  cen tenares '  los 
úue h a n  abandonado en  el cam po 
d© b a ta lla , p  ro  au n  son m ás num» 
rosos los qu© pudieron re tira r. «

g ún  h a n  m ^ e s t a d o  one© m e ,  
ñ as  qu© provistos de sus l e s n r i ^  
arm am entos lograron p e n e n ¿ ^  
n u estra s  líneas esta tarde wu* * 
tregarse  a  la  magnanimiifert 2  
«Jército de E spaña. ^

Fin cuan to  a l bcáln de g u m  .  
cogido h a  sido tam bién uantiiJ! 
m o. N o se  puede d ' r  de éj 
eirnicn n i rem otam ente ap rpü¿ 
do  ta n to  por su  cuan tía , cuanto ra  
debido a  la  h o ra  e n  que t  rminó Z 
operación, n© fu é  poslWe flr.ii.^ 
t í  recuento. E n  éa figura® 
au to m á tlc 's  y  fusiles en gran tí  
m ero. M© dicen, aunqu© no jo w> 
do afirm ar, que tam bién fué k© 
d a  u n a  pieza 'de  artillería.

E n  resum en; E n  nuestc"* 
ñas del s© itor d© Amor bx’ta

o m  K tí» c to  a  la  lineé m  
G allo, hnn  outídado esta ta i ¿  • 
m uy poca d is tanc ia  de ella

m ien tras  tan to , 'onbnti 
©L chorreo  d fam ilias que ge ^  
san_ a  n uestras líneas en vi’f= «  
r e ^ t o .  de la  í>'z y  de la ab u n ii 
c ía  de que h a n  carecido mientr» 
(stuvleroD sometida© a  la  tlriití 

I roja.i
I H oy 10 h icieron en  D im a unas B 
I fam ilias y  acaso no  ha jen  d ; 
i núm ero  las p resen tadas en 1«  dt 
, m ás sectores

ESTABLECIM IENTOS CEROS 

CADIZ

U na re ta g u a rd ia  p ó te n le , o rg a n iza d a  y  d is p u e s ta  a l saeri 
f ic to  re la tio o  q n e  c o m o  ta i le  c o rre sp o n d e , es e l inejN 
a p o y o  p a r a  u n a  v a n g u a rd ia  c o m b a tiv a . P ero  ruando  * 
re ta g u a rd ia  n o  es m á s  q u e  u n  e m b o sc a m ie n lo  cgoittt, 
ríia rirfo  c o n su m e  y  e n tr e tie n e  las m e jo re s  energías  
n ile s . es u n  e n e m ig o  q u e  h ie r e  p o r  la  e sp a ld a , rom o las 
tra id o re s .

S o h i t e m o

(D 0N A H V 06 PARA LA C O ira- 
TRUOCION D E  UN NUEVO 

ACORAZADO 
A lm acenes “Los M adrüeños” 250 

pesetas; Asociación C atólica de Pa­
d res  de F am ilia  (Escuela d e  S  G a­
briel A rcáng tí, M irand illa ), 135; 
d o n  José A lday turriaga, 7; <¿>n Al 
fonso Iñ igo  M érida, SO; don F ra n ­
cisco RoUán G allardo, 25; doña 
C arm en  M aclas, 10; Escuelas de 
N iñas y Párvrüoa, “J .  C osta”, 28’60; 
Ccnsoncio N a tío n a l A lm adrabero, 
2.000; don  José M árquez R odrí­
guez. 15; don  José B ueno R am írez 
SO; don E . P . S., 50; don  M áximo 
Gómez D iz, 25; don  F em ando  
M árquez aónobez, 50; don  Joeé 
A. Escobar, 100; d o ñ a  E lvira Mo­
reno, v iuda  de Fernández lOO; 
d on  José F ernández  Lcsada’. 150; 
do  B en ito  M ártñas, 200; don 
n u e l O rtlz  y  M arch, 28; don Ma­
n ua l Rodríguez Núñez, 8 ; don Eml 
:io P a rta s  y  C.*, 500; don A ntonio 
Q uerrero  Llave, 15.
JU N TA  P R O V ikcrA L  (M¡ SU B5I- 

D IO  PR O  COMBATIENTES 
X fañana m artes . 1 * de junio, te r  

m in a rá  eF pago  de jos subsidios co . 
rrespondlen tes a  fe  segunda quin­
cen a  de m ayo actua l, en  e l edifl. 
c ío  d e  este  G obierno civil y  h o ra  
d e  la s  15, a  cuyo fin deberán p re ­
sen ta rse  tod«w los perceptores oon 
d e re íh  a l m lam o qu© no  lo hubie­
sen  hetíi© con anterioridad.

Se advierte  que es obligatoria 
la  presen tación  de Jos mism os, y 
en caso de Im posibaidad s© acre­
d ita rá  é s ta  docum estalm ente, pre­
sen tándose au torizac 'ón  bastant© 
p a »  que o tra  persona pueda h a ­
cer efectivo e l im porte.

C ádiz 31 d© m aj o  d e  1937.
MULTAS 

P o r  in frin g ir las disposiciones que 
« g u la  la  im posición del diez por

c ia i to  sobre consum iciones « • 
destino a l subsidio P ro  OombstleA 
tes, t í  señor gobernador elvU í* 
la  provincia h a  m ultado eon c’«  
pesetas a  c ad a  im© d© jog indu- 
tr ía les  d© e s ta  plaza, que sigue®’ 

D on  José Cruzado, “L a  VaWep»- 
ñ e ra ”,  Sagasta , 83. ’

D on V icente Pérez, "B ar 9*". 
Alonso é l Sabio.

E n  la  S ecre tarla  particular ^  
' señor g tíje rnado r c vll, se  nos 

n ifestó  haberse Im puesto seoó*» 
m u lta s  de a  c íen  pesetas, a  lo* 
m iliares de los co m b a tien te  
n io  M enaeho B a iea , Praaciseo ál- 
varea M iralles y  José RoWbs Ctí' 
dero , todos de Je rez  de 1* T ríí ' 
le ra , po r m an ifiesta  falsedad ^  
rd ac ló n  a l derecho d í l  subsidio 
les ctarespondían.

ACRiARACION 
T am bién ha® sido lní<w7H»** 

los per’odlstas, en  la  S e c r e t a d *  

p articu la r dei seño r Vázqus* ^  
mos, sobre la  fo rm a en que ^  
satisfooerse e l subsidio Pro 
batiente©, ac la rando  de u a  ffiC** 
definitivo cu an ta s  n o ta s  se han ó*" 
d o  con  ta i propósito, y  al 
d e  que  el público y los industrt*' 
les queden perfectam ente im p*^  
tos de sus obligaciones sobre 
particu lar.

lEl diez pea- c ien to  del 
se  h a  d© g ira r  p o r cada  atívldo 
consum ición, con u n  rolnl®® 
cinco céntim os, s in  tep e r «n 
ta  p a ra  n ad a  ©1 im porte 
aquellos qu© se verifiquen por 
o liente a  la  term inación del 8*®^ 
b ien  en tendido que el ticket ^  
inutilizarse po r ©I cam arero, 
sncla  d t í  d ien te , p o r cada 
e n  ©; preciso m om ento de siinJl®^ 
tra ilo .

Ayuntamiento de Madrid
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ENUNDACSONgS £N ÍVIEJICO

Varias ciudades alcanzadas por un 
desbordamienío de agua

Las brigadas de socorro trobajon poro au x ilia r  
o los vecinos en peligro

POR TELiFONO

jíSJICO .—Be h a n  producido en  
localidades del E stado de 

u n a  e tíian to sa  catás
trole.

Qyjsnte u n a  tem pestad  de agua 
-  Tiento se rcm pieron  loe dlqu?» 
¿I embalses d e  ag u a  en  u n a  ex 

de m ás de cinco ailómo

H asta  este m om ent» h a n  sido re 
tirad o s ahogados num erosos veci 
nos.

O tros Im portan tes grupos de n a  
h itan tes  encuéntrasen  en  sen o  pe 
Iigro pues se h acan  to ta lm en te  si 
tlados p o r las aguas.

L as brigadas de socoror h a r  co 
benzado a  tra b a ja r  activlsim araen 
te  p a ra  aux ilia r a  los vecinos que 
se  hag an  en tran ce  apurado.

L levan hecho  m unerosos s-alva 
m entos; pero  en  algunas de aque 
lias  localidades, m és de la  mitpó 
de] vecindario se  encuen tra  am ena 

o d e  ser a rra s tra d o  po r las

¿ce y el agua , s in  trab as , inundó 
aquéllas poblacloaes, produciendo 
la catástrofe.

106  vednos de dldhas localida-ies 
filpron sorprendidos por e l trem en 
do cautfel de aguas d esbó rdalas y . 
t  Coda ptdsa, buscaron refugio en  
lo» pisos m ás a lto s  d e  la  casa dmi i 
ús habitan.

Es ta l  la  m agn itud  de ia  catás 
tro le  que h a  im pite lonado  pro  
fundam ente  en  la  cap ita l m ejicana 
oomo asimismo, en  todo e l recinto 
de la  región Eilectada por las 'Cun 
daciones.

A ú ltim as ho ras de ayer, ci n u  
m ero de cadáveres recogidos pasan  
de cuatrocientos, en tre  ellos l u m e  
rosos n iños, algunos d© corta  edad, 
y d e  pecho'.

A paratos de aviación h a n  -tcudi 
do  en  socorro y les a ^ j a n  a lc>s 
bloqueados alim entos.

^t*¿nlssa d e s ú e  e í  
f r e n t e  d e  (ü ía tem ya

‘9 e r  o í  V c i i t i p

Foca novedad d u ran te  la  jo m a  
da de hoy en  el f ren te  de Viaca 
ya. Por no perder la  costum bre, ei 
enem^o in ten tó  a ta c a r  e s ta  m a 
ñaña las posiciones del sector ú° 
Lemona. que ayer p?rdló , y. nos 
otios por no perder tam poco la  
costumbre lo rechazam w  fácil y 
duramente, causándole m u tíia s  ba 
Jas y cogiéndole 17 prisioneros con 
■rmamento.

E n  ed resto d e  los fren tes , la 
aríU lpria enem iga se h a  m ostrado 
niuy activa, aprovechando que el 
celaje y  n ieb la  n o  hacían  fácil las 
incursiones oerterag  de n u es tra  
aviación, pero  como t i ra n  ta n  m?.. 
no hicieron m ás que g a s ta r pólvora 
en  salvas, porque n o  h an  podido 
ocasionam os con tan to s  cañonazos 
m  u n a  sola baja .

Y  p o r iH ^ n a d a  m ás.

¿Movimiento revofsjdonc- 
rio contra ei Gobierno 

de Valencia?
VALENCIA,—H a  estallado o tra  

revolución con tra  el gobierno repu 
blicano ©n e s ta  población, líabién 
dse extendida el m ovim iento a  las 
provincias de M urcia  y  Almería.

I a  situación se  cree deddidm nen 
te sera, ya que c ie rta s  secciones 
de la trc ^ a  gubernam ental s© h a n  
negado a  obedecer sus órdenes.

Se dic© que al general Pozas Ya  
■Ido Usunado con urgencia  a  fíu 
de ap lastar la  revuelta.

En vísta d e  la  situación, corre 
«1 rum or do la  form ación inm l 
Mnt.. de un  nuevo Gobierno.

El “ D iario  Vasco” , d a  la  uotlcm  
de que el D r. N egrín h a  pras>mtado 
la  ¿ m is ió n  a l P residente Azaña. 
y  que el P residente aunque se  negó 
a  acep ta rla  en  ©1 prim er m om ento, 
tuvo que bsperlo  a n te  la  insistet. 
cU  de¡l D r. N egrin . jxsr lo  que. 
B tstelro . e l ex p residen te  d e  las 
r< 4 tes h a  sid,,, encargado de P r  
m a r  nuevo G obierno. N o o b s.in te , 
a  la  h o ra  presen te , n o  h a  s ilo  
poubáe Obtener oonflrm ación áe  
e s ta  noticia.

a i
ECONOM l.t -- L.AVGHO 

LOTTA D I CLASSE 
IX.—N eila p a rte  económica con- 

ceplam o ta  S pagna come u n  ■ 
gigantesco S lndacato  d i p ío - | 
du tto ri. O rgan lzzer«no  co r- , 
po rativam ente ta  socíetá gpe- ¡ 
gnola m edian te  u n  sistem a ; 
d i S lnd ica tl vertical! pei r a .  
m i delta  produzione a l  aer- 
vi2do d t í l ’in teg rltá  economL 
ca nazlcnsle.

X.—R tpudiam o ii sistem a capi­
ta lis ta  ch e  non  si occupa d e . 
11© neoessitá del poptío , di- 
sm nanlzza ta  p rop ietá  p íiva- 
ta  ed aeglom era 1 lavoratori 
In mass© in fo rm i propizle 
a lta  m iseria ed a lia  dispera- 
xione. n  nostro  »?ntim ento 
spirituate © nazlonaJe ripudia  
an ch e  dal banüszno. O rien- 
taretno  llm p e to  delta  classl 
tavOTatrici cggi abandate per 
U m arxism o, nel seno d i ©si- 
gcre  ta  loro partecipazione 
d lre tta  nel grand© com pito 
dello B ta to  nazionata.

S ta to  n azcn a ta -s in d aca . 
lis ta  non  s a rá  neutral© di 
fro n te  alie  lo tto  economiche 
f r a  g 'l  uom lni, n é  aseisterá 
im psssibúe a lia  dom inazlone 
delta  dass© piú  fort© uUa piú 
tiebole. H  nostro  reglm e re n . 
d e rá  rad ica lm en te  Impoesi- 
bile la  io tta  d'. claase, po itoé  
tu t t í  quedlí r t ie  cooperan© 
n lla  produzione costituiscono 
u n a  to ta litá  orgánica. D issp . 
proviam o cd ¡mpedlremo a 
qualsiasl costo gil abusl d i un

interesse parzial© su  d i un 
a ltro  e itanarcb ia  nel regim© 
del lavoro.

XH.—La riochezza h a  come prim o 
scopo - cosí lo a fíe rm a  U nos 
tro  S ta to  -  d i mlgilorar© le 
condizioni d i v ita  da lla  popo, 
lazíone. N on é  toltarabU© che 
grand i m asse vivan© m isera­
m en te  m cn tre  g rupp i ris tre ttl 
fruiscor.o d i tu t t i  i  lussi.

x m . —L o S ta to  riconoecerá ta  pro- 
p rie tó  p riva ta  com© mezzo 
tacito p e r U com pim ento d e . 
^  scopi indivlduali, fam i- 
gliaxl e  social! e  ta  proteg- 
g erá  con tro  l'sbuso d t í  gran­
de esp íta le  flnanzlario, degU 
specUtatori © d c ^ i  usura!.

XIV.—D lfendtam o ta  tendonza a lia  
nazlonel'zzazion© del servizlo 
d i b an ca  e, m edian te  le cor. 
porazioni, a  quelta dei g ra n , 
d i servizi pubbHci.

XV.—.Tuíti gli spagnoJl b an n o  dl- 
r ttto  a l lavoro. O li en ti pub . 
bllcl sosterranno  ch l s i trovl 
i  n  d'soocupazlon© fo rea ta .’ 
M antre  arrivcrem o a lia  nuo- 
v a  s tru ttu ra  to ta’.e, m an te rre  
m o ed in tensifltíierem o tuU  
ti  i  v an tagg i d i cu l usufruta. 
c e  13 tavoratoTe secondo ta 
v lgentl l e ^ l  soctaLL

XVI.—T u tti gU spagnoT idonei ban  
no  ü  dover© d i lavorare. Lo 
S t a t o  nazicm alslndlcalista 
non  a v rá  la  m 'n im a consl- 
derazlon© p e r Chl non  com- 
plrá  alcuna funzion© ed aspi- 
perá a  vlvere ©ome invitado 
all© spalle d tí lo  sforao a liru l.

S ’ r “i b ra  actualm ente en  P arís  
u n a  ExposidóB de A rte  austríaco, 
que e s tá  siendo objeto de grondes ' 
eiógioa. F iíá  V l^ e ri » -  m»gní&:o • 
•'f-urpio de a r te  estilo medieval—e s  ‘ 
ra r tifu la rm e n te  adm irada por los 

en t.nd ldcs i

La Pr&nfia extran jera  
eiogiüi el ge.?to cobc- 
flere.'icc de! Gertsraíí- 
sím a Frwr.ci Hberton- 
do prisioneros de la 
Brigada Internacional

L a P ren sa  ro ja  se  ocupa c o a  g ra^  
in terés de los c in  Menta prisloeró; 
ro jos © xtrajeros qu h-^, sid© U 
bertados p o r o rden d t í  G eneralísl 
m o. det-íicando "T he  T im es" ©n su 
edición del 27. bajo  e l títu lo  “ OTid 
dr-tísión h u m an a”, que ta  decisión 
d e  F ranco  c 'íu roeam ete  acogí 
d a . ta n to  e n  Ic g l i te r ra  como en  
todas las naciones donde el naríldh , 
m o pcúltico Ho h a  recho desa.p\re 
c e r los s  r.tiin íentos de luim anW ad.

D e s ta 'a  a d tm á s  e l d iario  la  cir 
cunstanc ia  d»> ou» estos orlsicneros 
fueron liechog flu r-n ie  la  defensa 
d e  M adrid y p r  ■cisainente ciiando 
e s te  ciudad no  pudo se r tom ada po? 
e l general F ranco  debld© a  la  apa 
lic ión  de ta  brigada ínternaclona! 
en  ed m ism o mcnnento e n  que tas 
fu :rza s  ded Oob-erho c s t-b a n  oóm 
p te tam en íe  désm orclizadas.

C o n tra s te  la  decisión h u m an lte  
r ía  del aener-U slm o  con el fusila  
m ien to  ®n V al'iíc la  en  t í  de 
M arzo de u n  piloto italiano .

DeelarccIcHes del A r­
zobispo de W estmins- 

ter
LONIXRXil —L a pnensa publica 

hoy, unas deciaraciones del Arz 
o b l ^  d e  W estm lnster. lam entán  
dose de la  londucta del famoso 
D ean  d e  C anterbury  y otros que 

I v isitaron  la  zona ro ja  u a ra  en tre  
I garse a  u n a  propaganda tendenuo  
I sa  y  peligrosa,
] E l Arzobispo de WestmlnstcT,
; te rm ina  dlci'ródo que e l m undo ele 
í be com prender que en E spaña lu  
' Cha la  revolucitó  c ris tian a  contra  

la  barbarie  moscovita,

w aM X t' • — ■ izncase'Z-li -«na
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"E L  SOLd a l  SERVICIO 
TAM BIEN D EL PARTIDO 
COMUNISTA 

M ADRID.—El diario  do ta  te rd e  
“ M undo Ofa.ero" que desde su  fu n  
r a  cón h a  sido órgano d d  partido  
com unista españcá. publica la  n o ü  
cia q u . desde e l próxim o d ía . de 
m a ñ a n a  e l g ron  ro ta tivo  “ E l Sol” 
aerá e l órgano d© ia  m a ñ a n a  d d  • 
partid© com unista.

E N  BARCELONA NO OBE 
DECEN LAS INBTBUCCIO 
NES PARA LOS BOMBAR 
DEOS

BARCELONA,—A medio d ia  de ‘ 
h©" los p e rio d is t 's  fueron recibidos i 
po f-e i D  l^ q d o  d e  O rd -n  Público 
quien  m an itestó  ant© aquellos 8U 
pro testa  por ta  fa lte  de colabcs-ación í 
c iu d a d m a  que encontraba, y a  que [ 
por la  pootácion no  se  cam júían  ! 
Isa Jn s tru o 'lo e .s  dadas p a ra  casos ‘ 
d e  booibafSeos r.éreos. con tinuando  - 
los au to s  circulando Por ta^ caltas 
c t»  sus focos encendidos, después 
d© oirse a  señal de a la  m a  y haber 
ee h e tíjo  disparos co n tra  los apara  
tos en tunaos con fusiles y  pistolas 
cosa que caliñ<o d e  absu rda  e in  
fantil,

L.V GENERALIDAD SUBPEN 
DE UNA REUNION PO R  
FAI TA D E SUS MIEMBROS

BARCÍTíONA,—P a ra  esta  tarde, 
e e ía b ' <-onvccac’á_ u n a  reunlóp del 
Consejo de in ó rn e raJid ad  de C ata 
lufta

D  dído a  qu- la  m ayorí'a  de los 
ccnrejeros « o  h ' . ,  acudido, jy, h a  
hecro  p re r is i su 'rr -i cónvo
e to d o la  n o n  el lunes siguientes.

Se n t r r w ’i  qn -T m o'ive d-> no 
's.5Íir a  ía  reun ión  alguno? de loe 
mlHnlj-ns del Consejo, es porque

encuentraTi huidos en el rrtren  
i .- o  sin  án im o por L , visto d e  regre 
‘ - 1'. ! i rnTi’.'’a l ca ta lan a

MATRICULA PARA LA LEN 
gtt^  v a b c a  e n  é n  e l  i n s  
n f u T o

BARCELONA, Sigue ab ie rta  en 
í ; jj^ rtltu to  G en  ra i  d : C u ltu ra’T¿ 
oM r  Tua p a ra  e stud ia r la  lengua 
v.isoa

LOS CUADROS DEL PRADO 
ESTAM EN EL LOUVRE SO 
LO D EPO SITO a

MACSRID.—“L a Voz”, reflriéndo- 
.'e a  los cuadros d d  Museo d i P ra ­
do. que ac tua lm ente se encuen tran  
expuetíós en  t í  del Louvre d« P a ­
rís. dice qu© convien© sa lir a l paso 
de los rum ores qu© h ay an  podido 
rlrcu ta r sobre ese asun to , y  que 
debe decirse d e  fo rm a c tar» . que 
ta les cuadros n o  h a n  sido enviados 
alli p a ra  que se  queden siem pre, 
.tino qu© e s tán  a lli en  depósito tra n  
sitorio, constltuvendo ta n  solo co­
m o u n  em préstito  tem pora l d e  loa 
referidos cuadres, a  los que te l  s i­
tuación les conviene.

E L  A TERRIZA JE DE LOS 
AVIONES EN PAO TRATO 
DE OCULTARSE

PARIS.—Todavía ae ocupa ta 
p rensa  d e  e s ta  cap ite l en  sus co 
m en tarios del a te rriza je  d e  ¡os 16 
aviones con destino a  taa ro jos es 
pañoles, e n  el aeródrom o de Pau. 
afirm ándose en la  m ayoría de ellcs 
que te l  hecho fu é  u n a  violación 
del contro l establecido por el Comí 
té  de N o in tervención , que n o  de 
ja  d e  ser u n a  fa rsa  com plete.

Be sab© que e l d ia  an tes  de !a 
llegada d e  los aviones de referen­
cia . la  guard ia  qu© p res ta  vigUan- 
cU  en  t í  acrodrom o, recibió órde­
nes de DO p erm itir la  en trad a  a  
nad ie  ex traño  a  los servicios d tí  
cam po d© avizsi'in . h a s ta  que no 
Se dlese nüe^a  orden.

D em uestra  ta l ac titud  dee las 
au toridades francesas. qu« ©i Go- 
b ierno  del F ren te  Popular estabá 
avisado de ta  llegada de esos apa­
ra tos. que tr a ta b a  pasase desaper­
cibida p a ra  los qu© ejercen el con­
tro l y  p a ra  la  opinión en  geneiaL

EL AERODROMO R O JO  DK 
ALBERICIA BOMBARDEA 
DO

SAN JUAN D E  LUZ.—P o r ao tl 
Cias fidedignas se sabe que loe apa 
ra to s  nacionales de bom bardeo aJ 
servicio d d  G enera l F ranco , han  
hecho  u n a  incursión sobre ta  pro 
v lncia de S an tan d e r habiendo dea 
ru b ie rto  en  ©i aeródrom o de Albe 
rie ia  cinco aviones rojos que bom 
;:i.a-arL>)¡ y  am etra llaron  en u n  
vuelo bajisiino, tínsigulendo inoen 
diarios.

T am bién causaron desperfectos 
en el cam po de a te rriza je  y en  las 
hangares  y  d e n á a  instalaciones 
dei aeródrom o.

VELNTE ANOS DE TRABA 
JO S  FORZADOS PO R  SER 
GATOléCA

BARCELONA.—U no de los T ri 
bunaies p d lu ia re s  que ac tú an  en 
e s ta  c ^ i t a l  h a  condenado a  M ai 
Celina F ^ m jn d e z  a  vein te  añce 
de trab a jo s  forzados p o r el delito 
de asistencia  a  las reuniones tían  
destinas religiosas que se  celebran 
en  B arcelona con  posterioridad al 
18 de ju lio  y  an te s  de qu© hubiese 
sido  asesinados todos los sacerdo 
tes y  religiosos.

Un avión cierribcdo
SAN SEBASTIAN.—U n a v í a n  

que procedente de F ran c ia  se  d in  
g ía  a  Vizcaya d ías pasados y fue 
derribado, quedó en  e l m a r a  una  
p rofundidad  d e  unos veinte m e 
tros.

P ué ta n  ráp id a  la  operación de 
re sca ta ijo  que constituye u n  vei 
dadero  rceord . pues desde el mo 
m onto d i accidente h a s ta  el tra s la  
do del ap a ra to  a i  puerto  de P asa  
jes se ta rd a ro n  solam ente cua tro  
horas.

E l ap a ra to  e ra  de caza, m agni 
fleo, de fáb rica  ru sa  y po rtador de 
cu a tro  am etralladoras .

Carreras de autom ó­
viles en Berlín

BERLIN.—Se h a n  celebrado las 
c a rre ra s  d e  autom óviles Avus. eon 
asistencia  de 50.000 espoctaaores. 
au to ridades del Rekih y  Cuerpo Di 
plom ático, tom ando pa rte  en 
varias  naciones. L a  ca rre ra  lo  ga­
nó  t í  corrodcr a lem án vencedor 
d© ta  c a rre ra  T rlpolis ' H em ann 
Lang. haciendo  una  m edia de geiT  
áflósmetros. Segicindo fu é  D ehus. 
tencero H asse. cuarto  B ernd-Rose- 
Dieyer. qu in to  t í  inglés «©aman 
so lñe  M ercedes

Repasidón
sa  “ B tíe tin  O ficial del Este-.o '' 

fecha  28. publica u n  decreto del 
d ia  25. reiponiendo en  el cargo de 
Dedcgado d e  Hacietndh de e s te  
provincia a l Je fe  d e  A dm inistra 
d ó n  don Leopoldo Valverde R odri 
guez, qu© fué destituido a  n u d ia  
dog de Noviembre

sa  perscaua de e s te  Delegación 
en  su  cari to ta lidad  y tam b .én  ei 
de A duanas, ejqjresaron su  satis 
(facción a n te  e l Delegado in tsfin o  

O alván , con te l  mctivo. 
ee ia  oomnnleó telegráfica' 
e n  «fie sentido a i  S r. Vai

En la Esp añ a roja son d esp la­
z a d o s  de las funciones g u b sr-  
nam entales los sio d ica to s  obre­
ro s p ara  en cu m b rarse  en el 
Poder los rep resen tan tes d e  
los viejos partidos políticos.
En h E sp añ a de Franco los 
p s r tíd c s  políticos son disueltos  
y  la s  tra b ajad o res incorporados  
oon rango i !  Estad o Hacional 
Sin dicalista

Ayuntamiento de Madrid
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EL PASO DE UN EVADIDO

La fa lta  de v í v e r e s  en los  
combatientes rofo separatistas

Rapidísim a «carrera» de un teniente de am etralladoras. - La 
inm oralidad de los encargados de ios alm acenes de víveres. 
Aguirre, e! m ariscal Suchard, se entrena a m ontara caballo.
Los padres de los evadidos son llevados a las trincheras.

‘ ‘ A g u ila s ’ ’ en La Línea

He p reso ic iado  e l paso  de u n  eva 
d ido a  n u estra s  fila,; y  h e  visto  emo 
Clonado,, la  e « e n a  d*l p rim er “ A rrt 
b a  E ^ a ñ a ” gue lanzo  en  el m om en 
to  de p isa r n u estra s  tr in ch e ras y 
que casi con lág rim as «n  los ojos 
b e s 'b a  a  los gue salim os a  su  en  
cuentro.

C uando pudo reponerse d e  la 
^ o c ió ©  gue le em bargaba, nos con 
to la  fo n n a  le au evasión.

H abía  estado p-rssguido, estuvo 
e a  ta  cárce l d u ran te  varios meses 
y  salió  de e lla  a listado  com© ‘̂ d a  
r i”.

S u  ún ica  preocupación en  e l m o 
m entó en que ge halló  en  el fren te  
fué ’.n c o n tra r u n a  ocasión prim icia 
p a ra  pasarse a  nuestras filas. Esta 
no  ^ a r e ' í a ,  los vigilaban estrecha 
m ente a  é l y a varice que se enccn 
trab an  en  su© condiciones y tuvo 
que e a i ' t a r  varias sem anas su írten  
do la  dureza de tra to  y las priva 
c lom s del fren te  rojo.

—Pasam os ham bre, nos d>ce, mu 
c h a  ham bre. Los d ias en  que ba 
ciam os guard ia  en  Ke p arape to s ya 
se sabía que no se  cojnía 'h a s ta  que 
v in ieran  a  relevarnos. Lo corriente 
e ra  pasam os veinticuatro  ho ras sin  
comer. S in  «.mbargo, en  c iertas o‘a  
elones los relevos ta rd ab as en llegar 
y  llegué e© u n a  ocasión a  estar 
cinco d ías sin  jw obar bocado. Todos 
nosotros estábam os estónuados cuan 
do  llevó t í  relevo.

D espués volvió a  h a b la r  d« su  eva 
sión. S j encontraba en  u n a  avan 
zedilla  con u n  Jefe y  o tro  milicia 
no. E ran  las ú ltim ig  horas de la 
noche. Ei m iliciano estaba rendido 
d e  sueño y éQ s :  o fre  íO a  hacer su 
puesto.

U n a  vez relevado, e l m iliciano 
echóse «• dorm ir y  a los pocos m o 
m entos estaba p ro fundam ente dor 
mido. E l evadido creyó llegada la 
ocasión de su  fuga. No quedaba por 
e lim in a r m ás que a l o tro  m iliciano 
qiK hac ia  las veces d e  Jefe.

D aba 14 coincidencia feliz de que 
no hacía  m u h a s  ho ras había© que 
daido sin  c .r llla s  y pidió a l o tro  que 
fu e ra  a l  puesto m ás próxim o ® P® 
d ir  lum bre, Este, s in  sospechar n a  
d a , accedió a ello.

E ra  el m om ento de la  evasión. | 
L a  DOíSie protegería su  hu ida  a  t r a  
vés d e  los p inares hacia  nuestro 
cam po. El m ism o confi.sa  que 
sen tía  p ro funda em oción e n  el m o 
m en tó  de lanzarse  a aquella  avsn 
tu ra , pues no s tó ía  con exactitud 
la  post lón  de n uestras líneas 

S u  d u d a  debió de d u ra r  poco uem  
poo, iw es la  v u .I ta  dei m iliciano no 
podía ta rd a r.

Cogió f l  fusil del que  dorm ía y 
el suyo, e l saco d e  m uniciones dei 
puesto  y u n a  docena d e  bom bas de 
m ano,
■ S a ltó  fuero  del parapeto  y, a  cam 
po traviesa, m archó  h ac ia  ©uestras 
lin  as.

Anduvo aproxim adam ente treg 
c u 'r io s  d" hora, cuando  u n a  vez 
üue no  veía le  dló el a lto  a su  dere 
cha .

...svt® fué e l m om ento  Peor, nos 
d 'ce , pues no  sab ía  "on exactitud  
cónde m  encontraba. T en ía  miedo 
d  ou". despistado, m e encontr'’ra  
a l lado  de o tra  avanzadilla  ro ja  que 
sab ía  ge en c o n tr 'b a  p o r quello.i lu 
g a rfs . No aupe qué responder a  
aque lla  'i<n de “Alto” . E ché cuerpo 
a  ti  r r a  7  preñaré m i fusil en  es 
p e ra  de te scu b rír quién e ra  e l qiK 
m e p ' r  ba. U na voz m ás ené tg 'ca  
y  conm inatoria volvió de nuevo a  i 
d a rm  e j a lt^  7  p w  segunda vez 1 
P 'rm a n 'c l  callado. Pude ver qu ien  í 
er* el qu© m e hablaba, pero po r el ¡ 
traj© n "  pude d iscern ir a  qué ban  
do  p  r te n e  ía, Agotada la  paciencia 
d e l centinela, m r d ijo ; “O hBW->s 
o t e  arroj.-, u n a  bom ba” , al nitamo 1 
tiem po  que d ab a  la  vob de “ ¡Capo ¡ 
de g u a rd ia !” ■

Aquel grito  íu é  p a ra  m í u n a  re  
velación. Y a ©o dudé d e  qu-¿ esta  
ba a] lado d e  los nacionales, porque 
en tre  K» ro jos sep a ra tis ta s  las oon 
signas y voces m ilita res h an  p w  
dido todo Su valor en  m edio de la  
an a rq u ía  de los que m andan  y d? 
ICB due obedecen. Entonces, grité: 
¡V iva E spaña! y  sin  esperar nlngu 
n a  orden, abandoné el fusil en  la 
h ie rba  y sa lí corriendo a ab razar 
a  quien  m e dió í I  a lto , e l cual, a 
su vez, me e sp e rib a  con I03 brazos 
ab iertos lo m ism o que los que esta  
ban  e© el p a rape to  que, a l  o ír nues 
t r a s  vow s, se hab ían  levantado pa 
r a  v e r lo  que pasaba.

Inm ed ia tam en te  fué llevada de 
¡an te  del alférez, quien, después de 
preguntarle  quién  e ra , m andó que 
le d ie ran  de rom er, y  éste, m ás  que 
com er, devoraba.

Despuée, co© la  alegría dei que 
^  sk n te  en tre  los suyos, m ien tras 
com ía envpeeó a  co n ta r y  con tar 
cosas de Bilbao, contestando a  las 
pregim t°6  sa lteadas gue lo^ sclda 
dos le hacían.

H acer u n  resum en de lo que d i jo " 
es imposible, gus p regun tas y res 
p uestas se  sucedían si© In terrup  
d ó n .

Nos habló  de los m andos c© Viz 
caya  y  citó  casos concretos como 
los siguientes;

L a  carre ra  rap id ísim a de u© ta i

ca e© BÜbao fué tr is te  y  gue él pasó 
e l día acuartelado  y gln rom er, sin  
que pud iera  p rec isar las razones de 
Jo ¡írimero.

Los encargados de los abastecí 
m ientos de los fren tes, n o  procu 
r a n  m ás que p a ra  su  propio bolsillo 
y  así dUo gue Ju lio  Erigure, ía rm a  
céutico de O ndarrrroa  y encargado 
de u n  alm acén de víveres p a ra  el 
fren te , e n  unió© de u© ta i Leoea, 
se  dedicaba a l “"bónlto” negocio de 
vender a  a lto s precios, pues la  ' b 
re s tía  en  Bffioo es tnorm », los vi 
veres que tiene© que d is tribu ir en 
los fren tes, obteniendo a  costa  del 
,hamb.-o d e  los com batletes rojos, 
enorm es ganancias.

Los m ilicianos cobran  diez pese 
t “s  d iarias, m enos el cinco p o r ele© 
to  destinado  a  sostener la  P rensa  
ú n ica  a rm a eficaz que todavía po 
se  11 los rojos—a ñ id ie n d o  gue en  
los meses que estuvo en el fren te  
no Se le  pagó a  nadie.

Si© em bargo, doe qu© la  labor 
d  - la  P reñ sá  en su  can ipaña  de m en  
t i ra s  p a ra  sostener la  m oral de la  
p o b la 'ión  y de los com batientes es 
enorm e,

lEn B ilbao solo, hay  diez perió 
I dicos diarios, siete p o r la  m añana  

y  tre s  p o rT a  ta rde , s in  con ta r las 
revistas, las novelas y  las h o ja s  de 
propaganda que  se  rep a rten  e n  pro  
fusión  ab rum adora  en tre  todos loe

M artín  A ldazábal, que vendía t'-'a.s h ab itan tes  de la  « m a  ro ja .
n  la  calle de la  Cruz, de Bilbao, y 

que e l d ía  30 de ab ril e ra  ten ien te  
del ba ta llón  d e  am etóalladoras “8 a  
acta”, y  eil d ía  1 d e  m ayo, com an 
d an te  dití ba ta llón  Alpino Sukarrie  
ta ,  y  t i  19 del mlsm© mes, tenlen 
te  coronel.

O tro  naso m uy parecido d e  los 
m uchos que contó  y que demues 
t r a n  el cao s 'q u e  re in a  referen te  a 
los m andos en tre  ire  rojos, el 
de R am ón GaJarZa, v inatero , que 
se  alistó  como sim ple gudarl y  su  
prlm kr acto  de servicio en  e l fren  
te  fu é  asoeaiderse a  sí m iañ o  a 
capitán.

LA VIDA EN L .l RETAGUARDIA 
D E BILBAO

M ien tras que va contestando a 
las p regun tas que sote© conocidos 
y  parien tes 1*  h ace  e i grup© que le  
rodee, refiere porm enores de la  vida 
en la  cap ita l de Bilbao.

D íte  qup en  todo B ilbao y en  los 
a lrodedorts re in a  la  m ayor inm ora 
lidad, lo m iañ o  en  los cinem ató 
grafos y  tea tros donde n© se  hace 
m ás due exh ib ir revistas de u n a  in  
m oralidad tno rm e. cuando  no se 
h a c : p ropaganda ru sa  en  la s  calles 
y  lugares públicos.

L ps enferm edades venéreas, coite 
tituyen  u n a  p laga  d e  las que son 
ccntados log m ilicianos qu© se en 
cu en tran  libres de ellas.

Se carece absciu tam ente d e  vino.
L a  bebida corriériíe e© la  re tag u a r 
d ía  son los "ock ta ils  de cham pán, 
que val,©  a  s ie te  pésetas. E n  ei 
fren te , la  bebida es e l coñac asa l 
taparapetos. u n  producto qulm iio  
de color negrwsco que no tien e  de 
coñac mág que el nrenbre y quo 
tien r sabor a  é te r , que es sum inls 
tra d o  en  abundancia  en T as trinche  
ras, en  los prelim inares- tíe los a ta  
ques.

Dio-1 que la  fleeta' de l a  Repúbll

L i s  casas de Bilbao, continúa, 
e s tán  saqueadas en  su  m ayoría, pu 
diéndose hacer u n a  excepción, casi 
ún ica  con el palacio de L ea im a Le 
gniTi’ n-ÓTi <uio ha s*di ty©.
q to  A gntr • ,  a  B n l i M i  a o c lM it,
oam© ®8 conocido p o r 'odos, pensa 
b a  estahiroer su  residencia de ve 
rano.

—El m ariscal S uchard , nos dio®, 
solía m o n ta r a caballo  e© la  p laya 
de A lgorta, sin duda p reparando  t í  
desfile a  la  cabeza  de sus gudaris 
victoriosos, y  cuando  se  dedicaba a  
estos ejerctok», no  se  perm itía  el 
paso  a  la  p laya p re tex tando  cual 
qu ie r »-cldente.

C uenta u n  caso que rem ueve las 
conciencias m ás insensibles y  q i«  
revela  la  In h ian an a  condicló© de 
los rojos sep a ra tis ta s  y  es“qu© ésto? 
tien en  por norm a e  llevar a  b a ta  
llón  en e l qiK servía, el que logró 
•Pasixse a  n uestras filas a  los padres 
y  herm anos d t í  desertor, s in  te n e r  
e n  cuen ta  la  edad del mismo, don 
d e  reciben u n  tra to  cruelíslino.

D e esta  form a in h u m an a  logran 
con tener el i r s o  cada  d ía  mime 
roso de los qu© íic n e n  a  nuestras 
filas.

E n  un  b a ta llen  se h a n  dado m ás 
d e  cien casos de deser''i6n.

H abla detí>u^ d e  la s  célebres ro 
tlro d as  rojas. E n  la s  tr in ch e ras  no 
h acen  m ás qu? i e «  eonstantem en 
tJ“ y  rep a rtir lo  en  ho jas  p ara  que 
quede b ien  grabado a s  im puestas a 
los que desert"n ,. a  lo s que huyen  
ant© í l  enem igo, e tc ., e tc ., añadiw i 
do u n  nuevo delito castigado con 
p en a  de m uerte , que e s  e’ d-" p re  
sen ta rse  e© sus casas de Biba© los 
m ilicianos "On "rm am eoto . NOs di 
ce  que esta  es u n a  m an e ra  euíém i 
ca d e  in d icar y  de castigar a  los 
que en  su  h u id a  se  p i w n t a n  en  
Bilha© con todo su  arm am ento.

Es, pues, el te r r te  lo  q u ' m an  
tie n e  ©I esifirltu  de los ba tallones

C on en tu s iam 'o  y fervor inde» 
críptible, se  celebró en  la  ta rd e  del 
jueves 27, la  procesión t e l  Santísi 
m o Corpus Cristi.

Los  baicoioís d e  todos los « n tr o s  
oficda'es, y  edificios particu lares, 
lucía© herm osos em blem as y co! 
gaduras, y en  l o s  m ártiles fia  
m eaban orgiülOBas las banderas de 
E íp a ñ a  y ds Falange E  .pañola T ra  
Qiciona''lata y  t e  las J . O. N. S.

E l eeraento in ín tl , en  la  m ayoría 
revestido con ropa  ta la r , represen 
U " o  las m ás a lta s  je rarqu ías eo'e 
slásticas, p restó  g ran  roalce a  ta n  
sublim e acto  P «  'o  característico  y 
originalidad de los tra je s  que lu  
cían.

Próxlm am em ? a  las cinco de la 
ta rde , e ; desfile de laa d is tin tas 
fu ’rzas que giaum ecen la  p a z a , 
cubriéndose la  ca rre ra  desde la  p ía  
za de la  Ig lesia h a s ta  la  E xplana 
da, p t r  elem entos d e  In fan tería , 
Falange Española, G uard ia  cívica, 
RcqiKtés, C arabineros, G uardia ci 
vi'. Sección d e  F e c h a s , etc.

A las cinco y m edia, la  E xctíen  
tísim a C roporación M unlíápal bajo  
m aza  con e l pendón  d e  la  ciudad, 
de qt*5 i r a  po rtad o r el cam arada 
Em ilio de VUlar, y  abriendó m ar 
c h a  la  G u ard ia  M unicipal de Cabo 
H ería d e  g ran  gala, hizo acto  de 
presencia t í  Cabildo M unicipal pro 
jótodo por su  A lcaide P res iten te  
den  V istor M éndez y  Márquez, de 
ia  P la ta , y  íig u iando  en  la  comt 
tlva  <■ Sr. C om andante M ilitar de 
la  p laza V t í  C om andante Je fe  
do Un B ata llón  t e  F alange Españo 
la  T rad lc io n a 'i 'te  y de las J.O.N.S. 
Cl Sr. ju e z  M unicipal, Je fe  de MI 
■tciafl. Comisario de Policía, etc.

Poco an tes  d s  aparecer en  la 
p u e rta  del tem poi la  S agrada F o r 
m a. y  cuando la  acam panas toca 
ba tí a  G loria y t í  en tu s laan o  era  
m ayor, se presen tó  el G obernador 
M ilitar dtí: Cam po t e  G ib ra ltar.

Son  las seis en  punto , las pura 
to s  ds! tsm p 'o  -de la  Inm aculada 
CoEwepción h a n  sido  aM srtas y  por 
t í l a  em piezan a  sá lir  estandartes 
de los d istin tos poeituados y co tra  
día? acom pañatee  de sus r« p e c ti 
VCB devotos.

Al h ace r su  aparic ión  la  divina 
Custodia, el sietK io es absoluto y la  
•-•iwxj6n in tensa , ^ntemándfjse t í  
h im no nacícal por la  ban d a  de nvú 
sica t e  PaTange Española Tradiclo 
.n a li 'ta  y  de las J . O. N. 8 . y  escu 
c h án te ro  con religiosidad p o r todo 
e l pueblo postrado de rodillas.

E n  estos m om entos supremos, a  
n u es tra  m em oria acude 'a  célebre 
frase  de A refia “ E *paña h a  dejado 
d '  se r  ca tó lica” : nosotros, paro  
d landoía ta,n so 'o  se nos ocurre 
<scir: “ E spaña dejó  de re r  la k a .

ro jos. Y  porque saben  que solo eü 
m iedo puede h ace r que éstos se 
m antenga©  « n  ta s  filas, lo excitan 
doblem ente: am enazando a  las fa  
m illas de loe que co© ellos luchan  
y m in tiendo  sobre nuestro  cab"!! ro  
so  jn-o-eder con  las archiconsabldas 
m en tiras de que nosotros no  respe 
tam os las poblaciones civiles; m a ta  
mos a  todos los que se  p asan  a 
n u estra s  filas y  i  todos los que co 
gemos prisioneros.

M utíúsim as 'cosas' inás v a  dicten 
do ea te  evadido y  co© lo  que cuen ta  
podría  fo rm arsr u n  libro m ejo r que 
un  articulo .

U n a  so la  cosa, sin  «n b a ig o , que 
d a  flo tando sobre todo lo  que dice 
y  es t í  p ro -eder inlcu© y  canalles 
00 de los que se  dicen nacionalistas 
vascos, en  los que anida peor in ten  
ción  s i cahp que en K» m arx istas.

¡A rriba Espafia!
R am ón d e  V IU jOTA.

C m E Z A  ILA C R U Z  D E L  C A M P O
Servicio a dcmiciiio

si a lguna  vea lo  íué o b l^ a t^  ¡y» 
los ííca ric s  d e  M oscú” .

El pueblo de l «  L inea <Je u  
cepedón, e n  esta  fecha memoraüj 
p a ra  n u es tra  s a n ta  causa, ha satá 
do desm en tir a q u 'l  falso c o n © ^  
que se fOrmó d e  sus creencias p »  
ese in fam e d n  a lm a y 
que al' f ren te  de u n  grupo de f^ j 
secB rig ió  los destinos efe cst^ 
d ó n  en  todo tiem po Grande, po^ 
ro se  y R e a t a d a  p o r tas h«ajc* 
que reg istran  la  hi'itoria, y 
c h a  y m a 't ra ta d a  a  la  faz  dei ©hb 
d o  en  la  actualida:?, por culpa 
aquellos que llam ándoa; sus hijot 
vendlenron su  honor, enajenan* 
su» te-oros y  em bargaron si»  t»  
tu d ra  82 m ejo r m ercader.

E© la  explanada, y  an t*  u  o , 
m andanc ia  M ilitar, se  levantó ua 
m agiñco a lta r , ^uya  labor corrió * 
cargo t e  v ariig  cam arad s de la  See 
ción Pem enin y dam as de nucsti* 
sociedad. L a  labor, que desarrtih 
ro n  con exquisito gusto  y primor 
en  a  que se depositó po r breves mo 
m antos la  S ag rada  Form a, y  aiá« 
cuyo a ta r  el señor C ura Párroco 
don  J u a n  Rodríguez Oantlzaoo <11 
r ^ ó  la  pa lab ra  a j  pueblo.

L a  L inea d e  la  Concepción, 'cno  
e i re s to  d e  la  E spaña digna, h a  det 
p e rtad o  de su  le targo  7  h a  sabido 
d a r  la  n o ta  de la« virtudes de n  
escudo, siem pre existentes, de MiiJ 
Noble, M uy Leal, M uy C attíica j  
MUy H ospitalaria.

E n  eá a c to  suU im ^ de la  fesUvi 
dad  dei Santíslm© Corpus ChrisU. 
P n ‘la  L inea  de la  COToepcUón, y 
s o ^  todo ®n el corazón de sug Iil 
jos, no hubo  o tro  m atiz  rojo que 
e l que luc ía  las dos fran ja»  de nues 
t r a  bandera  ©aclonal y  las dos que 
luc ían  en  lá  de n u es tra  se^rads 
Ijjsititirió .

E l jitpeves hubo  exam en de eon 
ciencia y  los esp íritus envenenado! 
Be convencler*! de ello, dteron te, 
d ^  que Etepaña n o  h ab ía  dejado p«  
u n  m o m rn to  • se r C atólica 1 
A postólica R om ana, y  que no «zU 
te  o tra  idea que  la  de n n a  E ^ t  
G ran d e  y Libre

Hotel V f êsfauyant

Lñ SACRISTIA
S E R V I C I O  D E  B A Ñ O S  
PENSIONES ECONOMICAS 
CUBIERTOS. T R E S PESETAS

C k u r r u c a  y  R o s a r í a  
C A . D I E

DEPOSITO:

P E A 2 A  D E  L A S  C O R T E S ,  5 Teléfono núm. 1452

k i t a  España P A r p iS i ía s ,»  Viva España

Dio. É f!3ElSE0 fSRi’ lülei Ílí
A gente de Aduana y Com isionista de 
T iánsito  : Casa fundada el ano 1853 
Isaac Paral, 13 r Teléf. 1265 CAtíf

C a s a  Molina
Bordados -E fectos Militsf** 
y de Iglesia.

COLUMELA, 1 6  CADI2

D A  CUBANA
LOZA .  CRISTAL 

Teléfono: 2958 CADI^

<_A b a l e a r
CALZADOS DE LUJO 

Teléfono, 9636. CAD^

Imm ]erez-l!o
Servirlo diario de riajeroo en »#** 
bnses entre JEREZ y RONDA f  
pasólos intermedios, y  eolre JER®^ 

BIEDINA T PATERNA

Babda: Café “La tn a ’ . J- A  prt®# 
de Rivera, 48. JEREZ DE ^  
FRONTERA

Ayuntamiento de Madrid
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La

Con

festividad del Santo 
Patrón del Flecha
gran esplendor se celebra la 

dominica infraoctava de Corpus
EN LA CATEDRAL

Cceio (K costum bre, em p 2ó el 
«CTo Con p rím a y tercia, ceiebrán 
ficst a  cntinuacJón la  m isa conven 
u -l qu. íué c ic la d a  por el capitu  
jar MM. 1. S r. dCn C ay staao  Me 
J12S Abandín, asistido d© diácono 
y «ibdiácorio por loe beneficiados 
don FTaoctec® M ariscal y  don  Balbl 
r j  s  u d o

El s  rm én  estuvo a  cargo del pre 
bendado, el M. I, Sr, don Pedro  Je  
;ú¡ Bravo y Sobrado.

Las horas canónilcas te rm inaron  
•cn el r  zo de sesota y  nona.

A las ooho y tre in ta , fué expue.s 
:a a  U  veneración de los fieles la  ; 
nta; presencia de Jesús Sacram en 
í.do qu . « tu v o  todo ®1 d ía  expues 
.e fcn m otivo del Jubll-.'o circular 
C : ¡a octava.

A las once y tre in ta  oyeron m isa 
toda las fuerzEis ír a n c -s  de serví 
c» de V. E. T . y  de las J  O  N S , en  
,.rlr;n d© los fle h a s , cadetes y Ps 
.‘u o s  qu? ceebraban la  festividad 
rT fu patrono S an  Fem ando.

Debido a  ello, e l acto  revistió  la  
mayor suntuosidad, contribuyendo 
i  vilo la  ' tís ten c la  de las banderas 
bicccr y re ja  y  negra que se  sitúa  

der ch a  e izquierda del a lta r  
.maycr, el m om ento  d e  a lza r fué 
d- verdadera onoclón, rindiéndose 
tj.-.ieras c  in terpre tándose p o r las 
badas de m úsica, com etas y  tam  
rirea el H im no Nacional.

E  citado ranónlgo sefior M ejias 
dirigió a ICB cad te s  sú  au torizada 
t:lab ;a . exaitando en  térm inos pa 
Blóiicas, la  v ida de F ernando  el 
Santo.

Una vez te rm in ad a  la  S a n ta  Mi 
« , las banderas ocuparon nueva 
■ente su  sitio  en  la  form ación, 
■KKmaañadas d e  la  escolta, organ i 
¡ándese s guldam ente el desfile, que 
fué pres 'nc lado  por num eroso pú 
Ilico, qug con entusiasm o aplaudía 
•« fuerzas, hactendo íos m ás  '««nen 
ütios eloglm a  la  m arcialidad .

Una vez concentradas toda® las 
■Ihcias en  l a  P laza de la  co n sti 
■‘Ufión, Se tíeotuarO ji p o r diversas 
ta’ang 5 d© flechas y cadetes m ara  
vlUosos ejercicios m ilitares, rom o 
^ t’alment© la  escuadra de sem afo 
Uf.tas.

U rn  estos actos, h a n  tin fd o  u n  
rem ate la Sem ana de los Pie

(has,
El num eroso púWIco congregado 

'a  ir. c itada p laza , ap laud ió  con 
^er® ¡ a  los jóvenes Cad-;tes, que 
^ rán  los hom bres valerosos de m a 

dignos defensores del solar
P 'trlo.

Nuestro c am a rad a  Jef© Local, re  
úhló la  m ás calurosa felicitación 
¡X» este acontecim iento.

EN L .\ PARROQUIA DE SAN 
ANTONIO

®n cum plim iento de lo  d ispuesto  
'n  las constituciones de la  Venera

hl? © rnm ''m caial ES lav itu d  del 
S 'iitís im o  sac ram en to , se  celebró 
n  la  m añ an a  de ayer, la  solemne 

F unción  de la  V. E . en  honor de 
J' sús S acram entado.

E n  e s ta  Parroqu ia , qu© encierra  
iodo lo m ás herm oso y esp iritual 
de nuestro  gaditanlsm o, debido a  la  
o a tia  predicación q ú . en  la  m ism a 
hiciera nuestro  paisano  e l B -a to  
W ego José de Cádiz, hoy beatifica 
do por la  Iglesia, estaba  to d a  enga 
lan ad a  y profusam ente exornada 

Ofrece e l incruen to  s a  rificio de 
la  M isa el presbítero don .José M a 
rí.a A lvarez Collado y de vestuario  
les t-unbiéa presbíteros don José 
H idalgo Sen-ano y don Pedro  Soto 
mayor.

El panegírico estuvo a  caigo  d d  
c-losu nlíslm o orador sag rado  y p ri 
oste dp la  V, E . don Pedro Je®ús 
B ravo Sobr»do.

Con acom pañam ien to  de n u tr id a  
orquesta y  bajo  la  dirección de don 
Eulogio D cm ínguea y  por log seño 
f-fj Alcedo y Sáncnez. so can tó  la  
Miso del M aestro  C alahorra , pul 
■ando el órgano e l señor A gulrre 

En los bañaos destinados a l  efec 
io . tom an  asien to  los siguientes tn  
vitados: don P -d io  O galla  T w res, 

r-p resen toción  del Excmo. Ayun 
t.amicnt-o, don O ctavio R am os Boix 
por la  Federación de C ofradías y  a  
coiitlnuación d is tin ta s  rep resen tad o  
nes de H erm andad  s  y  Cofradía® y 
u  considerable úm ero de señores es 
clavos.

LA PROCESION

Desde m ucho an te s  de la  h o ra  
fijada u n a  g ran  m u ltitu d  se hab ia  
congregado en  la  P laza  d© la  Cons­
titución , esperando  la  salida de la  
religiosa comitiva.

A las sélS en  pun to , u n  repique 
g enera l de cam panas, an u n c ia  que 
Jesús S acram en tado  va a  abando ­
n a r  la  soledad del sagrario , p a ra  
reco rre r trlun íá lm en te , las calles 
de la  ciudad, ©n este  d ía  ta n  seña­
lado. que recuerda  la  consagración 
d e  E spaña a  su  Deífico C orazón en 
e l C erro de los Angeles y la  con ­
m em oración de las festiv idad del 
R ey  Fernando , e l Santo .

Abr© m arch a  e l sacrosan to  m a- ; 
dero  d e  la  C ruz, num erosos caba- ' 
llercs COTI cirios encendidos, tom an 
p arte  en  e s ta  religiosa comitiva, 
entr© las filas v a n  in terca ladas las 
insignias d© ted as  la s  H erm anda. 
des y  C ofradías; a s is te  u n a  n u tr i­
d a  represen tación  d e  la  C ofradía 
d e  los Afligidos, con su  bandera, 
y  o tra  d s  (Caballeros M ercedajlos, 
tam bién  con su  bandera , que e ra  
po rtada  p o r  e l secre tario  prim ero.

S iguen los A doradores N octur­
nos, con su  insignia, que lleva  el 
p residente de la  m ism a, don  José 
M oreno Sífilgo,

C ruz parroquial y señm es E scla­
vos. llevando en  su  seno la  herm o­
sa Custodia, propiedad d e  la  V. E., 
en  la  que descansa e l v iril con la

A.RTURO R E D O N D O ,  contratiste» de 
obras* Materiales de contrucción* 
Teléfono* 185S* Códiz*

JVlan iia -B a r,  J e r e z ; ;  
iz - Alcjecirqs - la  Línea

Enlaza con los se rv ic io s d e  auto b uses  
A ig e c ira s-M ó la g a  y  v a p o re s  
A lg ec ira s-C e u ta .

\ í  *' n j f t r a s  y m e r c a n c í a s
Em presa Transportes G enerales

sagrada F orm a: d e trás  va el pallo, 
el preste y  m inistros.

La presidencia oficial la  com ­
pon ían  el m uy ilustr© señor don 
'Pedro Jesús B ravo y Sobrado, la 
r e p r e s e n ta c ió n  del exceentisim o 
A yuntam iento , o sten tada  por el ges 
to r  don Pedro  O galla; e l presiden­
te  d© la  Federación de C ofradías, 
d on  O ctavio R am os B o'x, y  los d e ­
m ás señores rep resen tan tes d© H er 
m andadas.
■ A ten tam ente invitados, concurrió 
la  represen tación  d e  F . E . T . y  de 
la s  Jons, en cam ad a  e n  las perso­
n as del jcf© local, c am arad a  M ar. 
tinez, y  secretarlo  cam arada  Sola­
na.

D aban  escOlta a  su  D ivina M a­
jestad , la  escuadra de gastadores 
de F . E. T- y  d© la s  Jim s, B anda 
d e  m úsica, cornetas y  tam bores de 
la  m ism a y u n a  falange d© C ade­
tes.

D uran te  e l recorrido, di Lábaro 
fué conducido p o r varios c am ara ­
d as pertenecientes a  la  V. E.

L as calles del Itinerarlg  lucían  
cólgaduxas y u n  buen núm ero de 
personas presenciaron el desfile eu 
oarístlco.

A los acordes del H im no Nacio­
n a l y próxim am ente a  la s  ocho y 
v e in te  hizo su  recogida y u n a  vez 
;n  t í  in te rio r de la  m ism a, subió 
a l púlpito  e l m encionado padre 
Bravo: hizo la  C onsagración a l  D i­
vino (Xnazón, dándose s u i d a ­
m en te  la  bend 'cíón Sacram en ta l, 
oon lo  qu© te rm in aro n  ta n  edifi­
can te  acto.

N uestra felicitación m ás cordial 
a  la  V. E. por la  b rillan tez  con que 
h a n  celebrado sus trad icionales cul 
tos.

L.A PROCESION DE MARIA
AÜXILI-ADORA. EN EXTRA
MUROS

OrniQ estaña  anunciado, en  1® 
ta rd e  de ao'er s ú ió  procestonal- 
m ente . del Colegio, el magnifico 
paso  de M aría  Auxiliadora, E n  la  
procesión figuraba tam bién  el paso 
d© S an  Bosco. Ambos artísticam en  
te  exornados, den tro  d e  su  g ran  
sencillez.

D aban  escolta a loa citados p a ­
sos, la s  escuadras d e  gastadores de 
F lréíias, del d istrito  de P u e r ta  de 
T ierra , y  u n a  c e n tia la  qu© llegó 
d ;  Cádiz. Siendo, ta n to  u n a  como 
o tra , unán im em ente elogiadas, ta l 
íué la  m arcialidad de los pequeños 
cam isas azulea.

Todo e l populoso barrio  de S an  
José y m uchas fam ilias de Cádiz, 
fueron a  p resenciar ©ste bello  es­
pectáculo, y  la s  m uestras de fervor 
y  c a r iñ o ’hacla  la  herm osa Virgen 
d e  M aría Auxiliadora, fueron  eons 
tantes.

A pesar de su ©xtenso recorrido, 
n o  decayó la  ardm ación por u n  mo 
m entó. F igu raba  detrá© d t í  paso de 
M aría A uxiliadora, una  represen ta  
tíó n  de Ptíayos- 

Los M echas, desde que desfilaron 
por las calles del populoso barrio , 
fueron  la  adm iración d© mayores 
y  chicos y todos ansiaban  verlos de 
cerca, y  les elogios e ra n  constan­
tes, pues se  d a  ©1 caso curioso de 
qu© los pertenecientes a l  d istrito  
de P uerta  d© TíCTra, llevan  solo 
unos d ías d© Instrucción, y  no por 
ello  d e ja ro n  d e  i r  con la  m arcia­
lidad que requieren  ©«tos actos.

U ltim am ente, los p ad res  Salesla- 
n cs dispusieron que la  B an d a  de 
co m etas  y  m úsica d e l  Colegio, 
acom pañaran  a  los pequeños cam i­
sa s  azulse h a s ta  su  cuartel, lo que 
se eféctuó a  los acordes <fe esP«- 
ñolislmos pasodobles, que el públi­
co  ovacionó d tíiran tem en tr .

Al llegar a l  C uartel de M echas, 
situado  en la  Avenida d e  Portugal,

G rupo  ote cam aradas e n  ’o Oomedores di  ̂ «Auxilio de 
Inv ie rn o ” d© U brique

se en tonó  t í  H im no de la  Falange 
y e l del R equeté, siendo, ta n to  uno 
como o tro , aplaudido por e l p ú ­
blico.

Ju n ía  de ia Obra MacíGnal 
de OonstrucGión de C asas 
B a r a t a s  para Inválidos, 

Empleados y Obreros

PRESIDENCIA

P ara  conoclm laíto  d e  los in tere  
sados. se  publican nuevam ente los 
acuerdos que en  26 de abril próxl 
m o p a ^ o  fueron dados;

PRESIDENCIA

C onstitu ida esta  Ju n ta , e n t r e  
o tros a>;uerdos. se  tom aron  los si 
guíenles:

1.® D eclarar obligatoria la apor 
tación m ensual económica d e  todas 
las personas qu? re s ila n  eu Cádiz, 
d u ra n te  e l m es o  fracción de él, 
excqK lón hecha de los pebres de 
so 'em nidad.

2.® Los tipos de « p o rtac iju . sal 
vo 'fu tu ro s acuerdos, se rán  ios si 
guientes:

<fliASE A. OBREROS.—M e d i o  
d ía  de jo rn a l a l m es. retenlenaoso 
la  p a rte  correspondiente cada se 
m ana.

CLASE B . EM FLEADOS.--M edio 
d ía  Ce haber, re ten ido  eu cada 
mes.

CaiíASE C. RESID EN TES acfl 
den tales que no  estén  com prendí 
dos en  n inguna  d e  las dos clas& 
precedentes y  que s© hospeden  eo 
hoteles, fondas, pensiones, casas 
de huéspedes etc., sobre lo que en 
el m es o frac tíó n  de él paguen  por 
hospedaje, sa tis fa rán  e l 2 p o r 100.

CliASE D,—Demé® residentes en 
Cádiz, 12 pesetas a l m es.

l a  ^ x ir ta t íó n  m áxim a se rá  de 
12 pesetas mensuales.

3 0  Todos los pa tronos que ten  
gan  a su  servicio obreros o  «m 
pleadoe d e  los com prendida «n  la ; 
clases A y  B . tienen  la  ob l^aelón  

I exprese de re tener la  can tid ad  a  
que ascienda el im porte d e  l a s  
aportaciones respectivas y  de in  
g rcsarla  en la  cuen ta  co rrien te  
que a  nOTnbre de e s ta  Ju n ta  existe 
en t í  B anco de E ^ a f ia .

fteta obligación se extiende asi 
m ism o a l S p o r 100 sobre las pagas 
extraord inarias.

4.® Los dueños o  geren tes d e  ho 
teles, fondas, casas de huéspedes, 
e tcé tera , vienen igu tím en te  obliga 
dce a  cobrar e l Im porte d e  los hos 
ped.ajos a  re tener e  Ingresar m en 
sualment© en la  cuen ta  co rrien te  
expresada en  ©1 artícu lo  an terio r, t í  
2 por 100 que como aiportaclón fl

; j a  seña la  la  clase c  d t í  artícu lo  
I segundo,

5.» Todos 10» depositarios y  pa
i gadores de las dependencias del 
! Estado, provincia y  m unicipio, es 
I ta rá n  obligados a  re ten e r y  eonser 
I v a r las can tidades con que fleban 
' con tribu ir aquello» f u s í l o n a i l o s .  

obreros o  asim ilados, sean  clvllea «

m ilitares, a  quienes se  sa tisfagan  
sus haberes o  jo rnaltí: nor sus con 
ductos.

Ea im prte  de estas retenciones 
las ing resarán  en  ¡a  cuen ta  de que 
h ab lan  los artículos anteriores.

6.® Los resguardos de les ingre 
SC6 que se efectúen  en  ¡a cuen ta  
co rrien te  de e s ta  Ju n ta , se ián  en  
tregados en  la  A dm inistración de 
R en tas  ue este A yuntam iento  don 
de quedan  ins ta ladas las oflcinas 
de e s ta  recaudEtción. foclLtándose 
les t í  recibo correspondiente.

7.® La  obligación de re ten e r p a  
r a  los grupos B , O y D. com enzará 
a  hacerse  efectiva a  p a r t ir  de 1.® 
d e  m ayo de 1937, y  p a ra  los del A. 
a  p a r t ir  de la  sem ana que da 00 
m ienzo ©1 3 de] m ism o mes y año.

Cádiz, a  29 de m aye de 1937.—EX 
gobernador clvU presidente.

D e conform idad con lo acordado 
po r e s ta  J u n ta  y  publicado en  los 
d iarios de e s ta  localidad en  23 de 
ab ril próxim o pasado, .se recuerda 
a  los pa tronos la  o b la c ió n  en que 
se encuen tran  de ing resar e n  esta 
Ju n ta ,  b ien  en  la  c u 'a ta  corriente 
del B anco d e  E spaña o en  las ofi 
c iñas de recaudación d« ja  misma, 
Sitas en  la  A dm inistración de Ben 
ttís de este A yuntam iento, las «an 
tldades re ten idas a  sus obreros du 
ra n te  t í  m es de mayo actual.

L os que hag an  sus ingresos eu 
la  cu en ta  co rrien te  de esta  Ju n ta  
t n  e l  B anco de E spaña, c an jaa rán  
k »  resguardos e n  las oficinas an  
tes m enclonadae por los corrcsprni 
d ien tes  recibos.

Cádiz. 29 d e  mayo de 1937.—EX 
gobernador civU presidente. P er 
narufe  Vázquez Ramos.

1
l e r n o

a r
SERVICIO DE AUTOMOVILES 

AVISO

S© por.e en conocim iento de U> 
dea los proiñetarios t e  vehicu'os 
auto-móviles requisados, que no se 
encuen tr?n  de servicio e n  t í  tum o  
d e  I.® a  15 d t í  m es d e  junio. 1a 
obligación que tienen  ite h ace r la  
d eca rac ió n  de sus vehículos en  la 
je ío .tu ra  de O bras Púb 'icas (Z ara 
goza núm . 7). p a ra  proveerá: de la  
h o ja  do circulación ccrrespond í« i 
t? . fl® acuerdo con ’a  Ordk'n Gene 
r a  d t í  Eljército d t í  S u r de 22 cb 
m aro .

Cádiz 29 m ayo 1937.—D e O rden 
£  S..—E2 (Tomandante .rife  ds 

E stado  M ayor JUAN J .  LIZAUR.

M U E B L E S  
n p re c io s  In cce ib le s en

Ca»a A.Gita
PFim« 14* Cádiz

Ayuntamiento de Madrid
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Se insiste, una vez más, en que las bases 
de trabajo en vigor son las anteriores al 
15 de Febrero de 1936, a excepción de 
las correspondientes al trabajo agrícola, 

que ahora se establecen
£3 glorioso M ovim ieato N adooal, 

AcauaUJado por e l O cneraiislm o, se 
Inició como e n é r^ c a  reaicclón fren  
te  a  las extraUm ltactones del con. 
tubern io  que se  encerraba  e n  e l lia  
m ado Im propiam ente F ren te  F o . 
pu lar. Y  s i  dolorosas fueron  las 
causas qu© lo m otivaron, n o  seria 
m enos oesagradable q u e 's e  in ten - 
ta se  desv irtuar su  contenido con 
ac titudes egoístas y  an tlpa trio tas  
d© ciertos sectores de la  producción. 
A e v i ta /  e t ía  posible conducta de 
tipo  fenicio, encam ina este G obier. 
no c:vU todos sus esfuerzos y. a  ta l 
efecto, vengo eu  ordcusx lo sigulen- 
te :

1.* L as ún icas bases de trab a jo  
obligatorias p ara  los d istin tos ofi­
cios y  profesiones aon de acuer­
do con lo establecido por la  legis­
lación v ie n te ,  las que reg lan  en  
15 de febrero del año 1936. con ex­
cepción del trab a jo  agrícola, p ara  
é l que reg irán  las qu© se publican 
a  continuación.

2.’ Son  nulos, por ta n to  y ca­
recen  d e  toda fuerza y valor. los 
cwnprom isos particu lares qu© hu- 
b 'e ren  podido celebrarse Individual­
m ente en tre  patronos y obreros y 
supongan  infracción d© la s  m en­
cionadas Bases, como Igualm ente 
las condiciones regu 'adoras de tra -  
tua lidad  disueltas Asociaciones P a - 
b a jo  elaboradas por las. en  la  ac- 
trona les  d© Cád‘z y su provincia, 
a u n  cuando  hubieren  sido aproba- 
das p o r este G obierno civil.

3.° L as denuncias por infraccio­
nes de Bases de T rabajo , s© pre­
se n ta rá n  d irectam ente a n te  la  D e. 
legación Provincial del T rabajo ,
Jue. cn n o  N ^ o c isd o  social depen- 

len ts d© ©ste G obierno civil, es el 
competent© p a ra  resolverlas, sin 
perjuicio de la  jurisdicción qu© por 
ley corresponda a  otros organis­
mos.

E ste  G obierno civil está  dispues­
to  a  im pedir por cuantos medios la 
ley pon© a su  alcance, el m ás in - 
.?ien’firant© a ten tad o  a los sagrados 
derechos de los obreros, esperando 
d© su  patrio tism o y senatez. que 
n o  Be v e rá  ob'lgado a  Im poner por 
la  fuerza lo qule. po r ser d© ju s ti­
cia. d e b ' respetar*© p o r encim a de 
corislderac'ones egoístas incom pa. 
t lp l 's  con ©1 Nuevo Estado.

Cá:*lz 28 de mayo d» 1937,—El 
gob"rnador civil, F ernando  Vázquez 
Ram os.

BASES DE TRABAJO AGRICOLA 
EN LA PP.OVINCIA DE CADIZ

1.* P a ra  la  ap 'lc ac lto  de los jo r 
nales m ln im ís y  e n  las épocaa de 
la  recolección, ae subdlvlrá la  pro 
vlncia, en  cuatro  zonas.

A) L a  com arca' de Jerez de la  
F ron te ra . Arcoe Botíks. P a te rn a  
d© a  R lv ;ra , P uerto  de S a n ta  Ma 
ría  P uerto  Real B anlúcar <e Ba 
itraír.eda, 'B'íbixJciia. V U tejna 'lm  
E to c ra  y  R ota, oomM ca o aona en 
fa  que reg irán  'os jm m a'es m ás ol 
to s p o r  se r la  m ás rica.

B) Ira de C hlclana de la  F ron te  
to ra  que pM- in trnsifocaclón de sus 
cultivos en vlñaa tiene  una  m oda 
licad  otoocial,

O  T as de M edina Sldonia, Oí 
vera. S aten i' T w re  A h áqu lm e y 
A caiá <el Valí© donde los jo rnales 
a: rá n  dlsm lnuídcs en u n  12 por 
100 con re 'ac íóa  a  loe de la com ai 
c a  de Jerez.

D) E ' resto  de la  iH w litóla con 
tíderado  como de s ie rra  y  ©a don 
de los jornales, con r d a c l f e  tam  
bién a los <e la  zona A su frirán  
u n  descuento del 20 p c r  100 

S ; exceu túaa  los correspondlen 
te? a  " O iv a re s” . “ CJorcíio” y “ V! 
ñ a s ” , que y© aplocarán por igual 
a  la© t r - s  zcnas.

2.“ L es V m aJes a  oue «© refle 
ren  as T arifa s  se en tende rán  pa 
r a  toda-í las faenas incluidas en el 
p a n  di’ latx>reo forzoso pudiendo 
se r reduci é »  -m u n  10 por 100 p a  
r a  tcdo" Vs demás.

3.* Todo? 'os jo m a 'e s  de las
4.’ t e s  obreras sexagenarios co 

ta r ifa s  .0© entiende a  seco, 
brai’é n  t í  ochen ta  p o r ciento del 
jo rn a l d® ¡os tí>r~pos c a p 'c lt í 'd ''s  
y  los m enores d e  üe»  y óoh© afica 
íha.'*a la  ©dad m fnim a oue m arca 
la  leyi v  'a s  msilepes, e ‘ 70 por 100.

5.* Con ex c e p d to  de las viudas

y  huérfanos, que no cueoiten en 
t r e  sus íam lU arro cOn n ingún  va 
Tón. qu© les m antenga, laa m ujeres 
y  m eñores sólo podrán dedicarse a 
las faenas que siem pre rea  izaron 
c<Hi ias llm ltacúm es que tam bién 
m arca  la  ley.

6.» P a ra  ganadsrcs y personal 
estable se  f ija rá n  sueldos menaua 
1« . por años completos, rem ítleiK b 
a  e t ía  Delegación de T raba jo  n o ta  
^  eUoe expresando c laram en te  'os 
beneficios de todas tíases tíe que 
d is fru tan  siguiendo usos y costum 
bres de cada  loealli.1ad, y  servirán  
^  la  justH ícaeíón de unos suel 
des q«e a  p rim ara  v ista pudieran 
parecer « casos . '

7.* El Jom a! m ínim o p i r a  todas 
t o  ftone© y  ©n toda» las ^ x x a s

cinco pesetea. E ste  Jornal 
«e m-’m tend rá  s in  t e  d«> 

*  r-fleren  K s apar 
O) y D) del articulo  1 • y  el 

artícu lo  2.* - y  *
m ín im a no po

in ferio r a  cinco
lo traba jo s a  destajos
n  J ^ a d a ,  tam poco podrá  exceder 
^  1 gsl. n i el jom aJ
se r in ferio r a  mlnlm© aefialado

^  dur-v-ión de Jom adá de 
« ^ j o  du ran to  ]os m eses de O etu 
bre N m lem bre. Febrero  y Marzo 
^  d '  s ie te  ho ras ú tiles en t e  de 
D iciem bre y E nero  d s  rofc y  ©a fo» 
me,ves rest.-n tes d .  ©cho híiras

11, CU-ndo t í  tranenort© de obr© 
^  a  les fincas s :  efecúe por m e 
dios in ecá n k w  y cu en ta  de Ice p a  
orones n© d esoo rta rá  tiem po nln  
puno  8 la  lo m -d a  d© traba jo , pero 
s i lo  tíeo tú an  a  p k .  se com putará  
a  racón d"  d t e  m inutos por k l’ó 
m etro , con exoep-lón d© los dog p ri 
meros.

12, E© las fincas enclavadas a  
m ás  de cinco k lló n /tro s  de la  pobla 
clón y en  las que exista caserfc. en 
condiciones p a ra  e l 'lo jam len to  de 
los obreros, será  obl^atori©  pem oc 
t a r  en  él. y  los que voluntarlam en 
C resre sa ran  "l pueWo. no  tendrán  
derecho a  descuento alguno d© üem  
po Or. la  jo rn ad a  de traba jo .

13, Iras vestidas se  ffe -* u a rin  
cad '. diez dia« útiles, p a ra  U  cual 
s© d a rá  de m ano el d ía  que corres

con m rd ia  h o ra  de anticipa 
clon, p '^ - re a n u d a r i©  a l d ía  sigolen 

ferd»  A  la
seña lada  p a ra  ©mpezar pe’-clbiend» 
t e  obreros ©1 jo rn a l completo

14, En todo  cu an to  ss rr iác lons 
con l ' s  condl lo-©s san ita rias  y  ca 
pcckid  de ajo jam lentos en loe caae 
río s suapen’ió r  der, t r a b i jo  en  días 
de lluvia, In s t'iac ló ,, de  botiquines 
de urtum cla. t-ansprét©  d» enfer 
m w  etc 9  a tend rán  lo? patronos 
a  todas las leyes en  vigor so lñe la  
m arerla.

15, Ubr© emp®eo de la  m acul 
n a r t '  sertcóía .

16 C uando se  u 'll'O ’ m aquina 
t o  ag ric tíq  em plea á  exactam eo 
ta ©I núm er-, ,■© o'-re os oue se 
fija  en  laa ú 'tim as  beses Cuando 
la  faen a  lo r  qu ie ra  p o jrá n  fu n d o  
n a r  sin  Y ^ 't -c ió ., to-'as ias horas 
ou~ ro -düsl 'e ren  p  ec'saa es'ab!»  
ciendo tu rnos de ©quinos co m p le to  
ya que nlngur©  d© .- I te  podrá extf? 
d e r e. m  tm bajo  d '  la? ocho ho 
r a s  de J o tn s d ' m áxim a legal,

17 Aunque en  el p 'a n  dé labo. 
reo  fo 'zoso s© fl 'an  p ’ezos p ra a  que 
los pa.roD os realicen librem ente las 
fa a ra s . ésto*, ©n ves d '  efectuarlas 
en pocos días, em pleando g ran  nú 
m ero  d© trH ba 'a '’o 'e s  y  provocan­
do eon ello  t=mpoTadaa de paro 
que pudiera  Ik g a r  a se r abso’uto 
emr.’i“Br*n eo’am ert»  núm ero 
preciso p ara  que ©1 trab a jo  no  se 
in te rru m ” a  todo “ 1 plozo de 
tiem po  que ©n aquel p lan  Se sefia’e 
P®_a,<;a«a faena. Es el objeto p ri. 
iro rd la l de esta  m edida ©1 ingresar 
u n  Jornal d iario  ©n caáa  casa sin 
penulek) p a ra  ©1 pat-ono, y a ' qu© 
t e  ío m a’es a dev»near se rán  los 
mism os. Se exreoW an de «stas ñor 
ma= las faenas oue como la de 
s-em bra, hay  que rea lizarlas ráp !. 
dam.'nt© anrovechando d ías o tiem  
po favo’-ables.

18. C o n íe « io ra d o  el censo por 
ca.b-Z 's d« fam ilia con extir''Slón 
nom ina’ de t e  varones mayor»s de 
dieciocho años, que la  constituyen.

La herm ana del 
Caudillo , en Bur- 

I gos
; P a tro c in a  v a r ia s  Ins- 
I t itu c io n e s  d e  A u x íiío  

a l  C o m b atien te
B urgcs.—H a llegad© a  e s t i  ciu 

dad  dofia P ia r F ranco , h e rm an a  dej 
G enerajlsim o. V isiló d iversas inat.i 
tuclones benéficig y  de auxilio qiR 
patA? in a  Falange Eqiafioia T radi 
cionallata y  de la® J . O, N  S, que 
d ando  m uy b k n  im presion ida  del 
excelente funcionam iento de aque 
Hoe servicios

S s n d É c a t i s t s s

E n  todos t e  movim ientos revo 
luctajiM los. a u n  ©n aquellos de fl 
n a lldad  m á s  nobles y  a ltru ista» , 
p e le n  darse  c ircunstancias fortu l 
t o .  favorecedoras de la» m ás ba 
jas m aniobras con que lo* cucos ; 
siem pre pescadores aprovechados ' 
en  rios re v u e lto , t r a ta n  de obte ; 
n e r  ©1 m ayor fru to  p ara  sus g ran  
gerlas.

No es d© ex trañ a r, pues q u e  
aquellos que sólo ven la  perspec 
tlva  m ateria l de sus bajos In tere  
Bcs. hay an  tra tad o  de aprovechar 
p ara  sus bastardos fines u n  con 
fusíonissno provocado p o r ellos 
mismos, olvidando que nuestro  Gio 
r-oso M ovim iento N acional se «po 
y a  en  postulado» de jus tic ia  social 
que h a b rá n  de cum plirse inexora 
b lm e n te . P rueba d '  ello  es la  c ir 
cu lar d ic tad a  ay er p o r nuestra  p ri 
m©ra au to ridad  c'vfl, ordenando ©1 
'"'Tnr’lm ’ento, pm- porta  d '  t e  «’e 
-■--•ntC) .--atroi-.’-le..-, d;. las Las;® de 
T raba jo  vigentes en  la  Provincia. 
T an  oporttm a orden, a l  restaW ecer 
d© m odo Im perativo los fueros de 
1a  justic ia , debe serv ir de aviso 
a  todos t e  reacios ru é  no ouieren 
enterara© d e  la  trfuisform aclón pro 
funda que, a ' filo d? t o  bavonetas, 
se h a  operado e n  la  vida del Nue 
vo E stado, qu© n ace  con luces de 
am anecer.

L a  C en tra l N acional S indicalls 
ta . e n  guard ia  perm anen te  vigila 
r á  la  a c titu d  de aquellos qu© tr a  
ton  de desv irtuar con labor a n ti 
p ítr ió tlc a  ta n  sanos principios so 
d a le s .

E l Driepado Sindical Provincial 
¡A rriba España!

DELEGACION SINDICAL LOCAL 
S e  pon© e a  conocim iento d e  to  

dos ¡os cam aradas e s tib ad d ’CB y 
a lijado res del puerto  d e  Cádiz, que 
hab iendo  sido anulada» por orden 
del Excmo. S r. G obernador OivU 
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de los corrientes, ta s  condlcion’"s de 
trab a jo  <1*  venían  rig iendo p a ra  la 
ca rga  y descarga en  eJ m uelle, que 
d an  cn  vigor »s B ae s  de T raba jo  
an lerlcaes a j l á  d e  Febrero  de 1936. 
que son U s ún icas que  h a b rá n  de te  
nerae en  cu e n ta  p a ra  ríg u lttf e l tre  
bajo.

C ádiz 31 de M ayo d© 1937. 
iPor la  P a tr ia , e l POn y la  Ju s  

t íd a !  ¡Saludo a  Ftran-o! ¡A rriba 
Ebpzfial

e p c r
EL PARTIDO DE AYER TARDE

‘ LA SELECCION D E LA ESCUADRA NACIONAL VENCE A L<1 l u  
LAGUENA PO B D U S TANTOS A UNO

¡SEÑ O RES. PARECE M EN­
T IR A !

O uandc ayer tard© nos d irig ía , 
m os hac ia  e l te rren o  de la  AvenL 
da del G enera l López P in to , u n a  
fra c a  alegría invad ía  n u estra  al- 
m a, porque presum íam os que. da­
do t í  ca rác te r benéfico d© la  fiesta 
el lleno estaba descontado y nos 
a lo rá b a m o s , por p resum ir que los 
ingreeos su m arian  u n a  fuerte  can­
tidad , destin ad a  a  la  constructíón  
de u n  acorazado que su s tituya  a l 
“E spaña”.

A U TO R ID A D ES QUE A S IS .
T IE R O N  A L  P ARTID O  

C om o organizador del mismo 
asistió  el excelenftslm o señor go^ 
b e rn ad w  civil, don  F em an d o  V áz. 
quez R am os, y  su  h ijo  y  secretario  
p a rt 'cu la r, nuestro  querido cam a, 
r a d a  M iguel Vázquez Agullar; 
igualm ente asistieron  doña M aría 
¡Durán A gullar su  ©sposo don Ale­
ja n d ro  D íaz d© la  C ortina y don 
M iguel D iaz A gullar herm ano  po. 
litlcos d t í  seño r gobernador; a s i. 
m iaño , dieron m ayor realc© y es­
plendor a  Ja fiesta, con  la  no ta  des 
ta c a d a  d© su  belleza sin  p a r la  se . 
ficalta Angeüfta Vázquez Águilar. 
h ija  d© n u estra  p r ’m era autoridad' 
civil y 's u  en can tado ra  am iga se . 
ñ o rita  M arla del C an n en  dé la 
C am pa.

E n  representación de la  M arina 
asistieron  t e  c a p 'tin e e  de C orbeta’ 
don G uillerm o Rodríguez y don 
•Eduardo P eraánez  y  ©1 cabo de 
Cañón, en trenado '' d© la  selección 
don  Pe’-lpe Segundo.

Asistió tam bién, am enizando t í  
fes t'va l. u n a  b rillan te  banda de 
m úsica, in teg rada  por m arinos d© 
la  esruadra  azu l, qu© Interpretó  
con s ingu la r m aestría , «cog idas 
p artitu ras .

P R IM E R A  FASE DEL E N .
CUENTRO

A las órdenes del á rb itro  Jocal 
señor Bella, sa ltan  los equipo* t í  
cam po, haciéndolo en prim er lugar 
los m arinos, que en fila india. Ue. 
g a n  h a s ta  el lu g ar ocupado p o r t o  
autoridades, a  la s  que d a n  frente 
y  con ©I ssludo  rom ano, dan  tres 
vivas a l  G eneralísim o PTanco y  un 
estentóreo  ¡A rriba E spaftal, que es • 
contestado  p o r los espectadores. í 
íD© ^ a l  fo rm a hacen  su  p resen ta- ! 
ción  los 66’racc‘onados m alagueños I 
y  t r a s  la  señal reg lam en taria  t o /  , 
m an  os con jun tos cotn© sigue: 

S e ’eoclón M alagueña : Mjolina; 
N úñez. Ordófiez: C árdenas “B e­
g u i”. Ponseca; F ernández ’c a rre -  
ro . P luyar. Rogelio Bravo.

Selección d© m arinee: Alpéres; 
OastromiJ. José Luis; Janeiro Bel 
d ía , Edm undo. L aya. Souifto Árm. 
íe  I. A rn iíe  I I  y  Vence.

D esde los p rim eros momentos u  
advierte la  superioridad de los mí. 
rinos sobre los malagueños, ejer 
ciendo t e  prim eros u n a  fuerte pre. 
sión sobre los s.'gundos a t e  que 
sa lvan  en varias ocasiones t e  úe.

locales N úñez y O rdóñ«  que 
ac tú an  como refuerzo» ©on dicbo 
“once”. E l defensa m arino  Castro, 
m il, recoge un  ba'.ón. y  e á  ve* d« 
despejarlo , lo  re tiene , y  aguarda 
tan to , tan to  qu© C arrero  flegs * 
a rrebatárselo  de los píes, y con 
suavidad y tem ple lo ehvla s  1» 
red  d e  Aípérez. qu© no logra de. 
tenerlo , a  pesar del « fu e rz a  Loe 
m arinos se en íiueoan  un  poco «ffl 
este  tan to . ap rie tan  de firme. U- 
gando  m agníficas jugadas, que tie­
nen  su  p ro n ta  compensáclón j» 
que en  u n  vistoso avance iniciado 
por e l a la  izquierda. Vence, que u  
d e  lo  m ejorcito  dcl'equipo, entras 
t í  remat© los herm anos Airuí® 
que “t í  alim ón” consiguen ©i ¡xi- 
m er “goal” p a ra  los suyos. Sigue 
la  presión m arina , y a t e  pw » 
m inutos, en o tro  avance, esta ve* 
por el t í a  derecha, ©s recogido por 
A rrufe I .  que, sobr© ;a  marcha y 

■ de un  po ten te  “soho t”. bate nue- 
I vam ente a  M olina guardameta 
• m alagueño, y co a  éste resultain  

da fln la  prim era p arte .
Como n a ta  sim pática  d e  la  fiesta,

' querem os hacer co n sta r que el Pi"»*
, pietario  del b a r instalado en el 
i G anfpo del M irend lila . obs<guló 
' con bebidas y refrescos' a  los ju­

gadores. negándose a  percibir á 
import© de lo consum ido, que M- 
cendia  a  tre in ta  pesetas.

en  t o  épocas en  que p o r escasez de 
tra b a jo  no puedan te n e r coloca­
ción todos o  la  m ayor p arte  de los 
obreros, t e  patronc» los elegirán  
librem ente, pero  con la  condición 
p r-c isa  de que cada  un© sea d© dls 
tin ta  fam ilia , p a ra  qu© no fa lte  un 
jo rn a l e n  cada  casa, conseguido 
ésta , despaarec© la  lim itación ci­
tada .

19. Los usos 7 costum bres de ca 
d a  localidad, se rán  loe anteriores 
a l  año  1P31.

20. D e c u a n to  incidendas o  in  
frp'rel''ree<! ociiiran  s s  '<ará cuen ta  
a  la  Delegación Provincial del T ra  
bajo , a fec ta  a  este G obierno civi’'. 
p a ra  qu© 'oe asesoram lentos p red  
SOR V drosoués de oír unos y otros 
que puedan  aportaj- cuan tos Juidos 
y  pruebes se  considerasen p red" 
sos 'm i ta  su  faH© con carác te r 
Inapelable.

21. E stas  bases te n d rá n  valor y  : 
vie«iici9 desde s” pW kadón  ©n es I 
t© periódico <rficltí.

i o s
v im p a n

HORARIO DE TRENES 
Salidas

D© Cádiz a  Sevilla, tre n  221, a  
ias 6 y  5 de la  m añana.

D© Cádiz a  Jerez, tr e n  211. a 
la s  12 y 20.

D e Cádiz a  Sevilla, tre n  206 a  
t o  18 y 30.

Llegadas
D© Jerez a  Cádiz, tre n  252, a  las 

8 y  30 de la  m a ñ ú ia .
D© Sevilla a  Cádiz, tre n  204 a 

las 8 y  40 de la  m añana .
D e Sevilla  »  Cádiz, tre n  210, a 

t o  15 y 30.

Interesante
A g rad ece rem o s a  to d o s  

lo s  sn s e r ip to re s  q u e  a d ­
v ie r ta n  a lg u n a  a n o m a lía  
e n  e l r e p a r to  d e  A GU I­
LAS, a v ise n  a la  A dm inia- 

't r a c íó n  d e  e s te  p e rió d ico . 
T e lé fo n o , 2051.

SEGU NDO  TIEMPQ

Los cu aren ta  y  cinc© m in u to  #  
esta  ú ltim a p a rte , fu en m  u n  com­
pleto dom inio de los marinos._oue 
se  aproxim aron c u an ta s  veces qui­
sieron a  la  m e ta  de M olina y si 
no fué é s ta  ba tida  ©n m ás ocasio­
nes. se  deb© a  la  admlraW© labor 
defensiva llevada a  cab© por la de 
fensa 'ocal, y  por ©1 m edio centro 
“B egui”. que estuvo a  la  aJtxtra de 
lo que se rá  en feoha n o  le jana: de 
Un “In ternacional” .

S in  n in g u n a  a lte rac 'ó n  en  d  
m arcador y  con t í  resu ltado  de doe 
a  uno. dió fln ©1 neuentro . en el 
que los vencedorrs. a  los acorde* 
de la  M archa  d« G ranaderos, for­
m aron  fren te  a  la  tr ib u n a  de au te  
rldades. p a ra  recib ir d.’ m anos de 
la  angelical A nge'ita vézou'-z Du­
rán , l i s  once m edallas qu para eU 
treg a r como orem lo hab ia  donado 
e l señor Mexía.

E l a rb itra je  del aficionado Bell», 
discretísim o y sencillo.

D e la  selección m alagueña, apar­
te . como d e ’am os apuntado.’ de 1* 
buena lab n r d 'sa rró llp d a  pw  
elem entos locales que la  reforzaren, 
nos gustaron  e l guardam eta  Mo’l* 
n e . qu© realizó m u n íf ic a s  p a n d 'A  
y Ponseca. que a rtu ó  b 's ta n te  bieu; 
los dem ás, m uy d esen trañ ad » . D* 
los m arinos, nó querem os d « tac s r 
a  ninguno, poreue todos merecen 
t e  m ás calurosos ©’c g i» .  ponien­
do e n  la lu^-ha m u tíio  ©ntusiasnio 
y  am or propio,

N uestra m ás cordial enho-ab’’®- 
n a  a  su  en trenado r Pelioe Segun­
do  por ’a buena m oral oue h a  «»■ 
bido im prim ir a  sus m utíiachoa

A N TIC IP O  A G RAD ABLE

T erm inado eJ encuen tro  1»  n®- 
nen tee d»! C ád 'z P . o  señores Sán 
«hez y  M ontesinos, no® d ro ím  o’i® 
conversando con t í  seño r goberna­
d o r civil sobr© el poco éxito  e"onó- 
mi<-o de’ o a rt 'd o  c?sa qu» ach i­
caban  a  fa lta  d« organización P #  
la  p rem ura del tk m p o  por no 
a ch ic a rlo  a o*ro cosa !¿ pronta" 
tie ron  qu© p a ra  el p’-óxüm  mes de 
Junio y con destino a! m la n r  A®- 
o sea adcu-'rir to d o ?  p ara  la  c«n 
p ra  de un  a ro n z a d o  piensan con­
c e r ta r  un  ©moc’onan tñ  gncuentr® 
en tre  el 7 sraeo za  P . O. y  ®1 Cádl» 
P . C. ©enerando cu© ~n « t«  n'ta* 
v a  ocasión y  conm 'tfyo  tú  ta n  W- 
te re sa " te  acontecim iento deportlvOi 
t í  ’"'’bl'‘co  responda en  la  forma 
deWda.

j o t a e r r e o s .

Ayuntamiento de Madrid




